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SOBRE A 6.ª JORNADA DO CAMPEONATO DE LISBOA 

Sporting fugiu ao perigo 
Estando quási resolvido o problema 
do título, seguem-se 
outros aspectos da 

atentamente 
competição 

O 
Campeonato de Lis­
boa segoe om11 mar• 
ch11 qoe interessa de­
gr110 11 degrao. C11d11 
llez mais llit111mcntc. 
Porqoê?- l\ntig11-

mcnte. era 11 qoestlio do titalo 
qae 11bsorvl11 tOd11 11 11tençli0. 
Hoje, nliO. H6, logo 11 segolr, o 
caso dos quatro 11por11dos. Qa11n­
do, de certo modo, estão empe• 
nhndos nesse problema secand6· 
rio o Benfica e o Sporting, 
compreende-se perfeitamente o 
qnc tol desafio representa. O 
campo do Loml11r podia ter pOsto 
11 tobolet11 de e1gotada a lolaçi1o. 

Os resolt11dos d11 6.ª jorn11d11 
sllo d11qoeles qae cabem n11 ch11· 
m11d11 lógica. l\ vitória do Bele· 
nenses, apesar d11 !Orça do seo 
11dvers6rlo, assim como 11 do 
l\tlc!tlco, no seo ambiente, eram 
esper11d11s. O Sporting-Benfica 
rerresentllt>ll ama incógnita. l\li­
nft , 11 qaestllo decidia-se 11 lavor 
dos le6e1. E decidia-se com om 
dcsnluel de bolas molto grande. 
E' certo qae o Benlica vinha 
11cosondo deliclências. Um con­
Jonto de lesões e de pormenores 
de ootr11 espécie consegoio dar­
·lhe uma exprcss6o que est6 lon­
ge daqollo que pode ser. l'\as 
nlngoém saponh11 o registo de 
4--0 no Lomi11r. 

O conjooto dos três desafios 
tem boa nota, mesmo no qoe 
respeita 11 qualidade do j6go. 
O Belenenses continooo 11 dar 
provas do bom momento em qoe 
se encont.r11, construindo evolo­
ções de geometria, ainda qae 
com sca qa~ de caprichoso. Co· 
mo, por ootro lado, socede qae 
os dianteiros Já encontraram o 
caminho das rêdcs, t11l 1111ioriz11 
o acção belenense, e dom modo 
qac era 11bsolot11mente lndispen· 
sóvcl. Coso contrário, de nada 
serulrla o bom jôgo. l111rcando 
goa/1 é qae se ganham desafios. 

Também o l\tiético nliose deixa 
ln1111dlr pelo desdnimo. oo aba· 
lar com f11cllld11de. Team feito li 
costa de poiso, corre-lhe nas 
ud11s o sangoe do sacrifício e d11 
lot11. Vai singrando no seo ramo 
com beleza. 

O Sporting é 11ind11 om gropo 
de temer e p11r11 meter ..• Reage 
li desgraça, procar11ndo dominar 
as l11lh11s li !Orça de oontade, em 
tenaz orlenteçllo. Já não dlze· 
mos qae o leam preciseu11 deste 
11itóri11. Insistimos em qoe ela 
en1 necessári11 oo próprio clobe. 
l\lgamos 1>ezcs, um pequeno-n11d11 
e! o suficiente paro re11el11r o lodo 
bom dos lcams. Sem ddoida, o 
relOrço do nouo elemento, Lois 
Cordeiro, uelo despertar as ener· 
gles colecUuas do onze. 

Também o Benfica precis11u11 
de trionlo, t6o certo é qae 11s 
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ultórles e derrotas exercem in• 
lla~nci11 11 qoe nem os Grandes 
consegaem !agir. O gropo est6 
11 fornecer, nesta 111tor11, rendi­
mento escasso. Tem de asar d11 
máxima c:11otel11 p11r11 nllo escor· 
reg or, no fotaro. l\ soa posiçlío 
no tobel11 nlío lhe consente des· 
canso, mas obriga•o 11 11lert11 
permanente. Tanto o Estoril 
como 11 Cof estlío nam crescendo 
de forma, Jogando bem no aspe· 
cto de conjanto. Siio elementos 
dignos n11 competlçlio lisboeta, 
11 mais forte do pais. Qoere dl· 
zcr, gropos qoc nlío se limitam 
11 fazer ama ligara p11ssiu11, mas 
qoe lnteruêm com possibilidades 
de mad11r o ramo das coisas, 
qa11nto mels nlio seja. 

l\ cl11sslllc11çllo geral est611sslm 
est11belecid11: Belenenses (16-5) 
16 pontos; l\tlétlco (16-15) 14 p.; 
Sporting (13·13)t3p.; Benlic11 
(11·14) 11 p.; Estoril (13"16) 10 p.; 
Col ( 12-18) 8 pontos. 

Venceu aquêle 
que jo~ou m elhor! 

l\ expect11t11111 li uolta do Spor· 
tlng·Ben!Ica era grande. Campo 
do Lomlar cheio. T11nto l11z es· 
tarem os dois gropos a jogar 
bem como mal: Sporting- Benflc11 
é sempre o come. Os gropos 1111· 
nh11r11m: 

Sporlinç-1\zevedo, Cardoso, 
l'\anacl l'\11rqoes, B11rros11, Verís­
simo, Javen11I, Jesus, Ferreira, 
Peyrotco, Cordeiro e l\lb11no. 

Benfica - l'\11rtins, Gaspar, 
Cllm11co, l\. Teíxeír11, l'\oreira, 
Ferreiro, Rol, llrsénlo, Jaime, 
Brito e Roílérlo. 

1Írbilro -1\ndr11de Pinto. 
Flgoremos 11gor11, sbmente, a 

primeira porte. O qoe de bom se 
realizo a no desalio sacedea neste 
tempo 1 

O Sporting evoloclonoa com 
clareza de mollimentos de modo 
11 Impressionar. C11d11 om no sea 
lagar, e todos em moulmento e 
11 postos. lianca os pontapés e 
os passes foram dados 110 acaso, 
mas com am llto, n11 uisíuel 
preocop11ç60 d11 comanblio de 
esloços e no conuenclmento de 
qac tal sistema condaz 110 maior 
proveito. Passagens de uêlrio es­
tilo, e de gOsto para todos os 
p11l11d11res, tanto a triangular, 
de fraca progresslio no terreno, 
como 11 reclilfnea, qoe surpreende 
todo om leom. 

Dlr•Se•d, p11r11 deslustrar 11 exi· 
blç6o e por desejo de crítica, 
qae o Benfica lacllitoa 11 tareia 
do 11d11ersdrlo, n6o se opondo 
como deul11 e mostrando lr11qoe· 
zas qoe nlío cabem nam gropo 
qae se considera dos fortes. De 
acõrdo. l'\as nós f11l11mos, de mo-

menta, em rel11ç60 110 qae se 
p11ssoo cm campo. 

O Sporting mostroa melhor 
org11nlzaç60. Desde o gonrd11· 
·rêdes, qae 11ctooo, desfazendo os 
boatos, 110 11uanç11do d11 asa, to• 
dos os Jogadores goarneceram 
devidamente os postos, m11nten· 
do-se empenhados n11 lonç6o. Os 
leões consegalram f11ier amo 
exlblçlío h11rmonl<?s11,11p11rece.ndo 
o gropo com princfpio, mero e 
fim, Isto e!, com 1111lores mais ou 
menos semelh11ntes em tôdos 11s 
linhas. Poro m11ls, 11 célola 11t11• 
cante, um pooco deuido 110 re­
!Orço ulndo de Vll11 Franca e 
malto 110 seo próprio u11lor, es­
t11u11 em dia de exprimir a sape• 
rlorld11de técnica e territorial 
m11nllestad11 em campo. 

E todo se passoo assim, e em 
bem. li6o se poder6 dizer qae o 
Benllco tenha sido am grapo 
desorg11nlz11do, sem coeslío e 
sentido de JOgo. Pelo contrário, 
11 estrotar11 do leom manteve-se 
11té ll célala da frente. Qoere 
dizer, delesas e médios não per· 
der11m o sitio, dando-se li t11rel11 
de destraiç6o com desembaraço 
e 11lnd11 em sobordinoção à me• 
c6nlc11 de conjanto. Entretanto, 
ll medida qoe os ponteiros do re­
lógio 11011nç11011m, sarglo 11 plena 
laz 11 lnellc6cl11 de ama linha 
11v1inç11de, 11 sa11 falta de saber e 
penetr11ç60, 11 soa impotência de 
remate. Vendo jogar os 11u11nç11-
dos do Benfica tinha-se 11 se­
galntc ldél11: nllo slio capazes de 
mercer ama bola. E' certo qac 
tais 11t11centes cheg11r11m maltos 
uezes li 6re11 do perigo, mas n6o 
mostraram nanca o talento de 
abrir 11 brecha p11r11 11 passagem 
d11 bola. J6 os do Sporting, com 
o 11me11ç11 segando a segm:do do 
111111nç11do-ccntro, reuelaram-se 
re111iz11dores, fortes e com sen· 
tido de perlar11ç60. Os goals s6o 
bem 11 tradaçllo do mérito dos 
11toc11ntes, de uencedores e de 
uencldos. 

l\ segundo _parte loi diferente. 
Oa porqac o Sporting, senhor d11 
uitórl11 e d11 sito11ç60, nliO Insis­
tisse no jOgo como no primeiro 
tempo, oa em uirtode do re11ç60 
benllqaense, o certo é qoe o en­
contro perdea em cl11rez11 de 
moulmentos p11r11 genhar em con· 
loslio, em energles e espírito de 
lata. 

Dlzé•mO•IO sem pensnmento de 
lou1111minh11r. O qoe o leam do 
Benfica léz teue 11spectos de 
grondlosldode. ~ possíuel qae 
passasse despercebido de malta 
gente. 1\ nós, interessoo-nos ui· 
uamente. Todos os Jogadores pa• 
ser11m n11 lata o maior dos em· 
penhos, 11 meis Intensa das 
vibrações, todo o poder do sea 
mdscalo. Os rapazes der11m><Se 

110 jOgo, namo tent11Uv11 deaespe­
redo de recaper11ç60, e embora 
lnfrotllera, nom11 plena demon~ 
tr11çlio de clablsmo. lilio foram 
felizes. Nem consegairam o sca 
intento. Porqae 11 classe de 111· 
gons elementos n6o é de prl· 
melra c11tegori11; porqae, cvl· 
dentemente, de tal conjanto 
11t11c11nte só poderia resoltar pe­
rigo p11r11 ama defesa obstinada , 
om pooco por 11c11so. l'\as o sea 
esforço foi gr11ndloso, e não se 
diga qae nlngoém o soabe apre• 
cl11r. 1\ pro1111 desse re11cçlio cstd, 
mesmo, no domlnlo territorial 
do Benfica 011 segand11 par te. 

Os sporUngaistas defenderam• 
-se bem, org11nlzod11mente. l\lnd11 
espreitando tõdas 11s abertes de 
11t11qacs. l\sslm, tendo-se jogado 
mais n11 metade de campo spor· 
tlngalst11, o Benfica esteue mais, 
electill11mente, em perigo. Eis 
como se explica o desfecho do 
memor6oel encontro. 

l\zeuedo nllo teve am deslize. 
Nem grande tr11b11lho, em boa 
uerdode: obrig11çlio de 11tenç60 
e n6o necessidade de entrar em 
11cçllo. Cardoso 11tr11vess11 om mo· 
menta de 11belx11mento. l'\11rqoes, 
no seo estilo 6gll e impetoo10, 
estó o sablr de forma. O terceto 
médio n6o se deixoo bater com 
lacllld11de. B11rros11 e Verlsslmo, 
em bom jõgo. l'\esmo Javen11I, 
ulgoroso e 11ctluo, 11Unhoa na 
boa toado. Jesus voltou 11 estar 
em campo. Ferreira, o de Jôgo 
Inteligente, nllo se prendendo il 
bola com 11 costom11d11 e lneflcnz 
lnsisténcl11. 

P11r11 Peyroteo n6o h6 11djectl• 
uos: bola nos pés e om frémito 
de emoç6o perp11ss11 no campo 1 
Lals Cordeiro parece-nos am 
jogador d11 escola cerebral. qoe 
procar11 resoluer os mais lntrl· 
c11dos problemos com 11 ca• 
beç11 e os pés, mes, evidente­
mente, nllo se podem aventar 
grandes jolzos sôbre o seo ualor 
num só desalio, e nem sempre 
Ne esteve 11 jogar na hor11 e 
mei11, deuldo certamente 11 f11ltll 
de fôlego. l\lbano encontra-se 
no 11pogea, e nonc11 jogoa tllo 
bem. 

l111rtlns nllo teue colp11s no 
coai; tOd11s 11s sa11s lnteruenções 
certas e oportan11s. G11sp11r mo~ 
troa 11 soa g11rr11 em tantíssimos 
lances. Cllm11co nlío passoo de 
estreante. Teixeira, apagado. 
l'\orelr11, o melhor, i11mos 11 es• 
cre\ler o dnico homem do Bcn­
lic11, mas depois lembrdmo-nos 
qoe Frnnclsco Ferreira est6 11 
pOr•se em forma. l'\6rio Rol e 
Rogério, perdidos no mare m a­
gnum de ama linha 11u11nç11d11 
sem coesão e uolores. O próprio 
l\rsénio n6o consegoio rellectlr 
11 11legrf11 do seo jOgo. E por 11qaf 
se tem om11 idéia, pdlíd11 idél11, 
do tr11b11lho de Jaime e Brito. 

O Belenenses dominou 
a situa~ão! 
lia l\moreir11, os grapos 1111· 

nh11r11m como segoe. Belenense•: 
C11pel11, Vesco, Fellcl11no, l\m11ro, 
Gomes, Scr11llm, Coelho, Elói, 
l\rmendo, Qa11resm11 e Rafael. 

Elloril: Valongo. Pereira,Elól, 
l'\ateas, li a n es, l\lberto, Loo• 
renço, Br11110, l1ot11, Vieira e 
R11<1I Situo. 

1\rbltro: l\agasto l'\11ch11do. 
Todo lndic111111 qac o Belenen• 

ses !Osse pessar om mau bocado 
110 cempo d11 l\morelra, d11d11 11 
boa org11nlz11ç60 em qae se en• 
contra o Estoril. 

(Col'fli#tto 1to 141"º'"' 7) 
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Há resposta 

para tudo ••• 

Em virtude do ocumuloçõo de 
correspondênclo, e poro olender o 
lodos por lguol, pedimos oos nos­
sos lellores poro fazerem openos 
umo pregunlo de codo vez. 

P. 204 - Qual é actualmente, 
depois de Azevedo, o melhor 
guarda-rêdes português? 

P. 205 - Qual é, no momento, 
o melhor defesa português? 

P. 206 - Qual é o melhor pon­
ta-direita: Eaplrito Santo, Mário 
Rui ou Jeaua Correia? 

P. 207-Rebl!lo, do Salgueiros, 
utarA no Benfica? 

P. 208- No põllo de a\'an­
çad o-centro não serâ Esplrito 
Santo melhor que Correia Dias? 
(De um a11inanle de Alcanhõe&). 

R. 20\ - Escolha entre Capela, 
Martins e Valongo. E' difícil .•. 

R. 205 - llc&ilamos entre Feli­
ciano e Gaspar Pinto. Ambos em 
forma. 

n. 207 - Qualquer déles é bom. 
Mário flui e .Jesus Correia lém 
um larf{o futuro. 

n. 207 - /lá urna questão entre 
o Benfica e o Salgueiros. O rapaz 
opiou /'.elo clube do il'orle. Diz-se 
no •1\ orle Dc1portioo»: «En­
quanto o problema não se &olu­
ciona, o médio-1algueirilla joga 
futebol na bancada•. 

R. 208 - Também opiamos por 
E1pfrito Santo. 

P. 20.9 - Gomes da Costa, que 
era do srrting, ainda joga pelo 
Sporting 

P. 210-Como alinhou o Spor· 
ting quando gnnhou os trila cam­
peonatos da época? (De um ledo 
da& Aoes). · 

R. 209 - Reapareceu ésle ano 
no •leam» reserva. 

R. 210 - N/Jo se pode dizer que 
tenha alinhado &empre o mesmo 
team, cm 1940-41, o época do 
proeza. Ei• a formação normal: 
Azc1oedo; Cardo•o e Barroso; 
Paciência, Gregório e M. Mar­
ques; Mourllo, Armando Ferreira, 
Pegroleo, Pedro Pireza e João 
Cru:. 

P. 211 - Qual o jogador mai s 
alto de Portugal ? Quanto mede? 

P. 2 12-Quando é que se 
começa a conatruir o Estâdio do 
Benfica í' (De um bcnfiqui&la de 
Felgueiras). 

R. 211 - B' imposs(vcl respon· 
der, com verdade, à sua pregunta. 
Entre milhare8 de jogadores es­
palhados por todo o pars, qual e 
o maia alio,? Doa que conhecc­
moa, la/oe: Vo.tco, do Belenen-
8e&. com I melro e 84,5. 

R. 212 - Soda ae pode di:er 
aóbre o auunlo. ,\'do há dlloido 
que tal conatilui um xrande an­
seio do Benfica, ainda há dias 
manifeatado na auembléia geral. 

N. dfl N. - Nlo podemos estar cooti­
ouamouto a esclarecer a!l mesmas qu.es­
t6e.s. Folheando 01 udmcros da. oo.ssa re· 
1'Ísta cucontrarAo ro8~0sta para a.s suas 

s~e~t::: •. ~· 1~··1i' .0·m c.,;;t:~a':e1e:: 
~ .. ~:~:: i~i1.::::r à.)ii:;,:;.~; i.~~~1A~ 
de S. Brt.& do Alportel ; J. R. R. •Um. 
beoqulsta do alma da bebreira• i .A. T. 
e Um Bcloocn1C1 da l.isu; •Um bcoíi­
qul1ta 't'Cr•oou.do em Sla.tr&•; JOlo Pi­
nheiro>; •Um Ido Bclmootc..o.sc•; • j. P. 
e Um aportla1ul1ta do ahaa e eoraç:.lo>. 

Há jogadores novos 
O q ue é p reciso, é educá -los 
e d esde os p rimeiros pontapés ! 

CONVE:-lllA-SE que, apesar 
da enorme expansão do 
jõgo da bola. não apar e­
cem tantos jogador es no­

vos como seria para desrjar, e 
necessários para levar a cabo a 
tarefa de reparação nos leams, de 
um ano para o outro. 

tos está a dar os seus frutos. 
Quem segue atentamente, como 
nós temos seguido, o desenvolvi­
mente das categorias inferiores, 
vê em acção, todos os domingos, 
uma camada relativamente nume­
rosa de j ogadores novos, com ha· 
bilidade e já destros, técnica­
mente. São tantos êsses jogadores, 
e a necessidade de os educar fu­
tebollslicamcnte é tão grande, que 
um só treinador já não chega, 
regra geral, nos mais importan­
tes c lubes, para todo o ensino do 
futebol. Auim se justifica que o 
Belenenses, por exemplo, tenha 
hoje mais um treinador como au­
xiliar de Augusto Silva, e traba­
lhando sob sua orientação, o an­
tigo jogador Rodo!Co. Há, eviden­
temente, jogadores novo!. O que 
é preciso é educá-los, e desde os 
primeiros pontapést 

ANTÓNIO FERREIRA, irmão do 
grande «inlernocionab do 8en­
fic11, que veio pllrll Lisboa e eslá 
empregado n11 t11b11c11ri11 do Xico, 
l11mbém é jogador d11 bol11. Como 
não podi11 deixar de ser - ingres­
sou no 8enfic11, devendo elinher 
brevemente 11 médio-direito no 
.reserva». O mesmo lempere-

men/o do irmão meis velho 1 

E' claro que os clubes tinham 
uma forma relativamente fácil de 
solucionar tõdas as suas dificul­
dades. Pelo menos, aqueles que 
dispõem de cofrea cheios. Era 
simples. Bastava irem buscar, se 
tal lhes fõue consentido, o ho­
mem neceuário. estivesse onde 
eslh·esse, a pêso de oiro ou a li­
bras bem contadas, mesmo que 
isso representaue a destruição 
de um leam laborioso e paciente­
mente organizado, duo ante anos 
e anos. Por desgraça dêsses clubes, 
que não (azem jogadores e que 
parecem viver com o material 
dos outros, o recurso da compra 
está-lhes vedado, e, cm vez de 
criarem joi:adorc1, Cnes clubes 
passam a vida cru magoados quei­
x umes. 

Não há dúvida. Em certo mo­
mento, começou a sentir-se forte­
mente a falta de jogadores. Do 
movimento imediatamente ope­
rado, e a que vários jornalistas-lê· 
cnico1 deram consistência, resul­
taram certas medidas proveitosas: 
a intensificação dos júniores, a 
organiuç.ão dos campeenatos es­
colares a cargo da Mocidade Por­
tuguesa, e o auxilio aos torneios 
populare1. Especialmente, o caso 
das escolas era da maior impor­
tância. Em grandes viv&i ros do 
Cutebol lisboeta , como a Casa Pia, 
o Colégio Mi litar, os Pupilos, o 
Liceu Passos Manuel e o Liceu 
Pedro Nunes, linha-se deixado de 
praticar futebol, por causas várias, 
que não interessa agora focar. 

Já com.eçaram. 
da Selec~ão 

os trahalL.o s 
Naciona l 

A laboração dêues campeona-

Os trobolhos do selecção por­
lugueso, em conformldode 
com o pio no opresenl11do por 

Toveres d11 Silvo, j6 começarem. 
As converses do Seleccionodor 

com os lrelnodores dos clubes lis· 
boeros decorrerem de formo lnlel­
romenle compreenslvn. Todos en­
lenderom e ocello rom volunlà · 
rlomenre o lorefo que lhes e•o 
pedido. Serão ogoro ouvidos os 
lrelnodores de v6rlos grupos do 
Provlnclo, oo mesmo lempo que 
se flxor6 11 r&de de auxiliares do 
Selecclonodor. 

Os (ogodores j6 esl6o sob obser­
voç6o, e mesmo em regime espe­
c ial de preporoç6o, em certo me­
dide. Qu6sl sem derem por Isso. 
Os lrelnodores encorregor11m-se de 

C o rre <í ue ••• 
CotmLra pMteiula d.ot. reou­

.ent.ante• a a Primeira Dl.-úão 
do Campeon ato NaclonaL Are•· 
pecclva A .. oclação já u-tá a 
U·ata:r do c .. o Junto ela Federa­
ção. 
~ O Soortln; meteu a ma 

l ança em Afrtca, eon.seâ,u i.a.do o 
ref3rto de Laí• Cordeiro, o m e• 
U1.or jollador do Oper&do Vila• 
franciuen•e· 
~ No bole tim do Spor tln.IJ, 

alim de outro• apon tam en to• 
intett•••ttte•, 14:-•e o •eia ln.tes 
Peyroteo, quando entra em. 
caepo :oara foiar, leva eq:a.ipa­
mcnto no valor de 481.oO, a.Nim 

d11trlluú.lo•1 camt.ola 80$00 ; 
ean.cl eira • 40$001 mei .. 30 $00; 
a>eú• .. 10$001 u,aaa.r .. 35$00; 
l>ota• 2 0 0$00, não con tando 
com o •••to d e p r e-paração fi• ica, 
lo.dJ•oead.vel • q ualq uer i o#a­
d or a n te• d a pu.;o.a. 
~ Continuam .li vld.l.la• em 

.lol• l ote• .. AHoeiaçs .. Dittri• 
tal•. H & ao eontlnen te 17 Ã •so­
c l of3eMJ em l a l>oroç.ão, prà tlca • 
m ente, tia.ln.a.e. De•••• i.5, 1 0 es­
tilo lllla.la• n o eLama.lo Bloco 
da Provtaela, • 6 con.stltuem. o 
B loco de Lhboa. 
~ O B en.flca e•tá lnclJ• n.a .lo. 

Tea .lo lan sa..le • • vi.t u •3bre 

boomenle de proceder, em Irei· 
nos·deso llos, às necessérles exoe. 
riêncios, lendo em vislo o melhor 
conlrlbulo Jndlvlduol no conjunto 
do cleom• porlugu@s. 

Segundo sobemos, umo coiso 
Impressionou forlemenle o esplrllo 
do Selecclonodor No c 1ono1: o 
formo Idóneo como lodos os Irei· 
nodores se comporlorom, relegendo 
po10 segundo pleno o lnlerêsse 
cl ublslo, que, oll6s, n6o eslovo em 
couso, per11 ver openos o futebol 
porlugu&s no suo melhor projec­
ç6o. 

Se se reollzor o projeclodo jôgo 
com o R. A. f., no próximo die 2 de 
Dezembro, lol foclo servir6 o cons­
lltuiç6o do selecç6o porlugueso de 
futebol. Podemos goronll-lo. 

B alLlno, d o A l• arn, que cl>cllou 
a pedi r a •ua trea..de:rênda :oara 
o clabe de L hboa, viu o ~feri.lo 
elem ento .labtlr da tran.ftcr~n· 
e l a e .Un har n o Faren• e· 
~ t POMÍvitl q u e, em vu de 

trêe, .ejam Cfuatro o• duafio• 
i.aternaclonat• den.a 'ooca, DOÜ 
a lrla.nda ofe:rcce· •• para Jo••r 
conno•co. A pro1>thlto, cabe dt­
~er ttue a I r l an da t em um irapo 
multo b o m . 
~ O Selccclonador Naelon~ 

j á teve con.ver••• com o• trelna­
na.lore• B iri, Petralc. Ãallu•to 
Silva, Severlano e Dr. Abraat•• 
M cn.lu. 
~ O con Lcol.lo: e popula r U• 

fc•a ao M aridmo, João Gome.-, 
a ma cledJcaflO c l u.Ll.-t a, vai 
abaadoaar o fatehol. 
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ENTRAMOS naquela aJ­
roH tabacaria para 
comprar tóetoroe. O 
cigarro, apetlto110, tl­

n hfl-•e apagado. Do outro lado 
e.lo bal~o vltno• o roeto fran­
cu de Francleco Ferreira - o 
cXlco• Ferreira, centant-gatb 
do grande Benfica - um do• 
)ogadore• de mal• apurada 
HD.llbllidade fu tebolletlca, um 
jogador que •ente aclma de 
tudo o prazer do )Ogo. E1Uva­
mo1 na tabacaria do cXlco• 
Ferreira! Calhou bem. 

- O Franeleco Ferreira eetà 
bem com o negócio? começa­
moe. 

- Multo. E' a preocupação 
de tôda• a1 horae, agora e cer­
tamente no futuro, Jâ não te­
mo• feitio para o p rofl11lona­
ll1mo total1 eentJmo-noe bem 
com uma oorlgação para o in­
tervalo do tempo que nos dei· 
xa o contacto com a bola. 

- O Benftca ajudou-o? 
- Sltn. O Benfica deu-me o 

apoio nece11àrio. 
-A eaí1de? Boa? 

-E1tou fino. Pronto para exercer e;n campo tôda a minha actlvldade e dar à cêqulpn todo o 
rueu eefOr~ e entuelaemo, eeta genica e ardor que eetà na muea do Bangue. \ 

-Ma• havia impre11ão que V. não poderia, por enquanto, dar aquêle rendimento a que 001 
habituou? 

-Tudo pa11ou, creia. De facto uma melindro.a dleteneAo muscular preocupou-me; não me eer­
tla nada bem. Em boa hora me entreguei ao• cuidado• de Manuel .Marquei. 

- 1? 
_ O ma11agi1ta do Sporting garantiu-me que em quinze dia• mo curaria. Confiei no val~ 

du 1uae mt'to• e do uu aabar. 8•plê ndldo. Só é precl10 agora afiar o eetilo o baixar um pouco 
êuee 80 quilo• que mo poeam 
multo. 

E com um 1orrl10 mallcloeo: 
- No domingo jâ fico ai com 

une 79, ou meemo menoe •.. 
- Como ee juetlftca a poelção 

actual do• dote malorce d.i cl.iHl­
flcaçlo do campeonato? 

-O caio não pode ser encarado 
dollnimo leve. Merece até q•.ie eoja 
vleto com ponderação e olho• bom 
aborto•. 

Hâque pOr de parte definitiva­
mente e11a dlvl1Ao do clubee em 
cgrandee> o cpequenon. Nóe, 01 
que chutamoe na bola, é que ea­
bemo• bom a eem-razão da ld61a. 
Sentlmoe o valor dê11e1 grupo• 
enlear-noe, e tornar multo dlftcele 
01 90 mlnutoe. Kntramo• a cami­
nho de uma Igualdade, relativa, é 
certo, maa que tem de eer com· 
preendlda o devidamente apre­
ciada. O Atlético jâ ocupa mereci­
damente uma boa poalçlo. 011 
outro• dote cpequenon eatAo à 
altura do torneio. A• euae exlbl­
çõea alo equllibradae. Actual­
mento, não 6 tarefa tâcll jogar 
contra um i•am da Cut, bem afi­
nado, ou contra um Eatorll .•. Não 
falo aulm tentando Juetlflcar, de 
qualquer maneira, oa reeultados 
d11ta época. 

Eº a verdade doe tactoe. Fran­
cleco Ferreira garasate.no•, con­
victamente: 

- Mae pode dizer que o Ben­
fica é eempre o Benfica. Vamoe 
lutar df' ponta a ponta, com l!ate 
brio e eata alma que talvez não 
ealbamo• bom expltcar, maa que 
exlete e ó nona grande bandeira. 

O cXlco» Ferr elra havia-no• fa­
lado do uma forma enérgica, cc.,10 
H pronunclaeae a• fórmul· s de 
um Juramento. 
- E não baverà outra razão 

Um Yatdodelto 
•"ola•, alma 
• eh.ma cla 0 

bt11a l 

- Talvez tlDL Falta do jogadoree. 
O cXlco• deaconcertou•noe um pouco. Pl­

câmoe à eepera •• • 
- No meu tempo - Jà vou em de:i: ano• de 

Jo1ador - aparocfam com maJe faollidade jo­
gadoree novo• de oxccpclonale qualidades. 
Hoje - não. E' dlftcU aparecerem l:iabllldoeoe 
da bola que venham ocupar lugare• de ree­
poneabilfdade no• grupo• mal• categorizado•. 

Mae nada de receio•. O Benftca «aparece», 
r.omo .empre. Do todoe eetea aepectoe o que 
mo afligia ora aentlr-mo lmpoHlbllit.ado de 
jogar. Eu ••. que não po110 penur que hei-de 
ilelxar de jojfar a bola. Nem • ou capaz do Ir 
ver um desafio em que o Bentice jogue 1 

- E xfete ontlo um Prancieco Ferreira cem 
por conto Benfica? •.• 

-A têrlo. 
- .• . E com fOrça• e ontuelaemo para jo. 

gar muitos anoe? 
- E' eHa a minha dlepoelção. 



liJmetotJ fJ AMDEIOL .., 

• A primeira jornada da novo época 

COM:EÇAltAM no domlnJrO em Lteboa u actlvldadee 
da nova tem ponda de andebol com a dleputadoe 
prlmefrqe jogo• da t•~ cCo1ta Almeida>, torneio 

por Ullillnação, organlsado pela Attoclaçlo regional. 
E1ta prova preparatória da 'pooa reilnlu nove lnacrl· 

Ç>Oea, ficando de tora duae du male cotada• equlpu, 
e •Cuf> e o Eetorll, que eo fWaram Urde, o prlmelro tio 
tarde que deixou expirar o prato eetabelecldo antee de 
ee decidir. Uma eet.-e.i., a do Untlo Piedade, que eubett. 
tul naa fllelru prattcautee o Caecalhelra e o Boa Hora, 
que dealettram. 

No iuaSo Sportlq•Piedt1M1e, ... rt&caraa .. e laacu a0Tfaeatado1. O Pitdeue procurou "°'"• coao H •I auta doeu.meato, au o Hl>tr e a tfcafca do aclveul.rlo lapuseua .. t 
ao tttuao 

Depol• da axtraordJnlrla aalmaçlo da 4poca paHada, 
praticamente começada oom aa Tltórt .. llo grupo ll•· 
boeta e6bre oa madrllenoe e ooll011dda com o mala lnte­
reuanta e renhido de todoa oa campeonato• naclonaJe, 
o andebol caltaclnha> tem ruponeatillldadee a defender, 
embora a. penpectl'l'H nlo Hjam tio propicia• como 
hl um ano. Ao NCrevermoa Mttul palavraareferlmo-no• 
à oerteza de que nlo teremo1 enoontroa com oa eapa­
nbóle, que reepond...-m com ITaâ'l'al e depoie com 
adiamento formal e 1em prato a tõdae ae lnetA.nciae do 
deltgado portup .. na Comlnllo da JotercAmblo, o qual 
dellgenclou anegurar 1>elo meAoe à AiaeoclaçAo portuense 
a ea~la lntarnaclonal a fi.U• tem legltlmo direito. 

Uaa lo•ad• anlat11ttla DO -Dtro Jlew•· AlaadtDte, 
"ªº .... fuu ..... ac1. nnddado 

• 

Fica em hlpóteeo o projectado encontro com a Sulça, 
que dep_onde apeou 4ae ponlbllldade1 material• da 
federaçt.o naolonaL Conflamoe em que o aHuuto não 
eer6 ducurado pelo• 41rl.1e11tet portuguHea, oa qual• 
devem empreeadtt com wp anteceé!êDcla tõdàe .. 
dalig&ncllui que poN11m contribuir para o b ito da 
hlicfatlva. 

Pelu almplH exlbtç1141a de domingo não 6 poHlvel 
formar atadã Julso deftattlvo, ou meemo almplesmente 
concreto, e6bré o valor doa snapoe olubt•ta•. 

O Sportiag venceu coplonmente o .. troante Unllo 
Piedade. mee a proesa nada •lgnJnca ; o Marvllenee 
ficou eem advenArlo, poli o At16tlco nlo ln•creTeu 0 1 
HUI logadoret a tempo: a luta entre o Belenen1e1 e 
cOa T"rese> foi, como era de preeumlr, a mal• equilibrado, 
e a Tltórla doa cazul .. no HU próprio campo por uma 
<snlca bola da dlterença, dlz·noe que o• rtrezleta1> não 
perderaas o togo eagrado; ftnahnoute, o Altnadon1e 
ofereceu e6rla ro•l•tlncla ao Benftca, demonetrando 
•t1raclAvel progre .. o em ralaclo à 6poca anterior. 

Ae melae·fhtale (mala-flnal1 com cJnco competldoree 
devido ao errado orlt4rlo do IOrtelo) Jl devem trazer 
mclhoree tndlcaçõaa. 

José de Eça 

U.. upecte.., Mllftae~ coaaaotatho de a7,• aalven.ltfo do Lbka Gtaúlo Clue, tfactaadó 
ao 4lllmo doiai..,o. Na aeea d• lt.earo •fem·e• Õ1 ,,.. ]DH H-•e"1do u Sil•a. 400 pud· 
dJo, ttnclo •o •• lado dlr•lco Martfúo Goa~•u, R.tol de ou .. 1,.. D. Aida d• OIJulte 
• R.al>do da S!l.ai l uqoerd•. •-.Jo• ]ot•e Ooa.Jor•• R.tl>elo, Rodai.a .. Telu, G.aual R.aaoe 

de MlHada, e •4'!1ltlu C.lutúlo • A!Hrto M~at1 Pereira 



§us~ Segunda Divisão]da A. F. l. 

A participação portuguesa o CASA PIA ATLÉTICO CLUBE 
oLteve a sua primeira vitória 

na ~v o 1 ta à GALIZA 
Jorge Pereira destacou-se -
- Eduardo Lopes e Mourão, 
d ignos representantes 

O ciclismo é, sem dovlda, 
11 modalldode despor· 
tiva em qoe o lactar 
sorte mais faz sentir 11 

soa lnlloêncla. De11e contar-se 
sempre com tOdas as possiliels 
la lhas de car6cter llsico, voigores 
a qoalqoer ootro atleta, e ainda 
com o bom oo moo comporta· 
mento da m6qaln11, qae, por vezes, 
se avaria ..• 

1\ssim, dentro daqailo qae 11 
sorte permitia, 11 dltlma salda 
dos ciclistas portugueses ao es· 
trnng e iro n6o delxoa mal colo· 
cada a veloclpedla nacional. .:..:....; 

N60 te11e desta uez 11 actaaç6o 
dos estradistas lasltanos- porqae 
nlio o podia ter dado o relativo 
valor da competlç6o, inferior 
110 de ama Volta a Espanha oa 
Volta 6 Catalonha - 11 valia de 
ootras digressões ao pais vizinho. 
No entanto, porqoe foram desnm• 
parados moral e materialmente 
e saíram de Portagal à ditlma 
hora e sem preparaç6o especial, 
deuem render-se homenagens, 
mesmo assim, à condata dos nos­
sos compatriotas. Jorge Pereira 
até final latoa com raro brio, e 
Edoardo Lopes e !1oar6o, en• 
qaanto poderam, consegolram 
demonstrar qoe podem bater•se 
com os melhores corredores do 
país vizinho. 

Niio temos relat4ncia em alir· 
mar qae, atl~tlcamente, Jorge 
Pereira, embora actaando na soa 
habitaal t6ctlca de delesa, ualgar 
em todos os homens qoe agaar• 
dom o local de chegada para se 
Imporem, foi igoal ao famoso 
Berrendero, e aos lrmllos Emí lio, 
Pastor e Déllo Rodrigaez- os 
elementos de maior «cartel> na 
provo. E qae Lopes e !1oarlio, se 
nfto !Ossem infelizes, poderiam 
ficar eotre os primeiros. !1as 
reconhecemos, mais ama vez, e 
desta feita ainda com maior 
amplltade, dado que os por to• 
qoeses Uueram de agir desagre­
gados, qae em Espanha reina, 
nas hostes ciclistas, am entendi­
mento e tal espirita de ajada 
mdtaa, qae tornoa e tornarll 
sempre ing rata e dillcil a actaa• 
ç6o dos. lasitanos em terras de 
CMtela. 

Possalndo normalmente ho· 
mens para «qaelmar», lançan• 
do-os no ataqae com ama 
seqoencia in110lgar, os espanhóis 
-qae estlio sempre prontos a 
sacrillcar-se pelo companheiro 
qae obteve uaotagens.- reser• 
oam aos portagoeses a tareia 
Ingrata de persegalr qaem tenta 
esgoeirar·se. !\ seganda oa ter• 
celra «coça», oa nossos corredo· 
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res começom a sentir-se «qae­
brados> de energia e, então, os 
adversl!rlos passam a orientar 11 
morcha segando as saos conue­
nlenclas. Só com groode saperio­
ridade, em poder de recaper~ 

JORGE PEREIRA 

o corredor portu9w& em' destaque 
nB Volta da GelizB 

ç6o e em poder llsico, se canse• 
gae le11ar a melhor na lata com 
aduersllrlos de tal categoria. 

Por Isso o sexto lagar obtido 
por Jorge Pereira nesta dl Volta 
6 Galiza• é honroso, como hon· 
rosas slio as classificações con· 
segaidas no conjaoto das dez 
etapos: ama uitórla e am segando 
lagar; três terceiros e mais am 
qaarto, am qalnto e am oitauo 
lagares. 

Jdlio !1oar6o, ainda p o a co 
«mecanizado>, opós 11 inactlul· 
dade em qae se manteve, chegoa 
11 ocapar a qaarto classlilcaçllo, 
onde talvez contlnaosse se nlio 
IOsse forçado o 11b11ndonor. Lo· 
pes, o mais Infeliz de todos-a 
sofrer do estômago e, namo ti• 
roda, obrigado 11 andar cinco 
qailómetros a pé, por falta de 
«boyaax.>, nllo pôde tirar partido 
da soa actaal boa «forma», em­
bora tenhamos de concordar qoe 
nllo são as corridas por etapos 
os provas mais Indicadas poro o 
estradista <dlamlnante• lazer VII• 
ler as soas lacaldades. 

Normal a vitória de Déllo Ro· 
drlgaez no final da Volta. Sego!· 
ram na classillcaçllo do r l!pido 
galego sea lrm6o Emillo, Ber­
rendero, Pastor, Traeba e Jorge 
Pereira. 

GIL MOREJRil 

DISPUTARAM-SE no 11ltimo 
domingo oa encontros da 
sétima jornada do Cam­
peonato da II Divisão da 

A. F. L. Ficou, assim, concluída 
a pr imeira volta da interessante 
competição, que continua a ser­
vir excelentemente a propaganda 
do futebol. 

A primeira metade da prova 
deixou os concorrentes agrupa­
dos em dois núcleos, cujos com-
1>onentes devem, presentemente, 
ler aspirações diferentes. En­
quanto o Fósforos (19 pontos), o 
Cheias (18) e o Marvilenae (17) 
pensam no primeiro lugar da clas­
sificação, o Sacaveoenae, o Ben­
fica, o Olivais (todos, 12 pontos), 
o Operár io e o Casa Pia (ambos. 
li pontos) estão, poa· certo, domi­
nados pela idéia de fugir ao úl­
timo pôsto. 

No entusiasmo ~uc, uns e outros, 
vão pôr na reahzar5o das suas 
aspirações, está um dos atractivos 
da SCKunda fase da competição. 

Os resultados que se regista­
ram no último domingo não pro­
vocaram alterações na classifica­
ção, pois só tornaram maior a 
distancia que separava os dois 
~rupos de concorrentes. Pode di­
ze r-se que o que mais aproveitou 
da ''itória foi o Casa Pia, que, no 
pouco simpático põsto de dan­
terna-vermelha», voltou a ter um 
companheiro. 

O Fósforos continua •leader», 
mas adivinha-se que vai ser-lhe 
difícil defender a sua posição. 

Nos encontros de domingo, ga­
nhos pelos clubes favoritos, à 
excepçio do Casa Pia-Olivais, ano­
taram-se os seguintes resultados: 

Fóstoros-Sacavanense, 3-1; Ope­
rário-Marvilense, 1-2; Chelas-F. 
Benfica, 4-2; Casa Pia-S. L. Oli­
vais, 3-1. 

Como se vê, não houve resulta­
dos a significar grande desnível 
de forças. 

O Fósforos, em casa, não conse­
guiu firmar tão claramente como 
estava a ser hábito a sua superio­
ridade. O resultado teve de consi­
derar-se lisonjeiro para o Sacave­
nense, que parece ter entrado no 
campo resolvido a dar tudo por 
tudo para dificultar a tarefa dos 
manilenses. estes mostraram-se 
receosos da energia com que o 
adversário se empregava e não 
deram o rendimento costu­
mado. 

O Operário, ao que se diz, des­
pediu-se do seu cam~ de S. Vi­
cente. Foi o único visitado que 
perdeu. O resultado aceita-se sem 
custo, como sem custo se aceitaria 
a vitória do mesmo Operário. A 
luta decorreu com equilíbrio e o 
triunfo sorriu ao que melhor 
soube aproveitar u ocasiões para 
marcar. 

O Cheias experimentou maiores 
dificuldades do que ac calculava. 
A diferença de dois •goats• é es­
cassa para traduzir a 1uperiori­
dade evidenciada pelos detentores 
do titulo. Tem, porém, uma justi­
ficação: a preocupação que os ben­
fiquistas tiveram em ae defender. 
Dir-ae-ia que só aspiravam a não 
perder por muitos •goals> ..• 

Registe-se com agrado a primeira 
vitória do Casa Pia. Era o único 
clube da II Divido que não tinha 
uma vitória. Agora igualou-se ao 
Sacavenense, F. Benfica e ao Ope­
rário - todos com uma vitória. 
Mas, mesmo vencedores, a infeli­
cidade não os abandonou. O •goal> 
do Olivais Coi feito por um casa­
piano e o domlnio exercido na 
2.• parte dava-lhes jus a maior 
número de tentos. Os «encarna. 
doa» de Olivais, após duas exibi­
ç6es agradáveis, desiludiram. 

O Lisboa Ginásio Clube 
comemora o 27 .• anlvers6rio da sua funda~lo 

O llsboo Gin6slo Clube, 
cotegorlzedo insliluiçõo 
que muilo lem lrobolhodo 
pelo expons6o do gfn6s­

tlce, como de outros modolidodes, 
comemorou no s6bodo e domingo 
6111mos o seu 27.0 anlvers6rlo. Reü· 
nlrem-se por Isso, no sue sede, ol­
gumas des melhores figu res do des­
porto, no decurso de umo sessão 
solene presidido no 6111tno s6bado 
pelo sr. Comendonle Nuno de Brlon. 

O sr. M6rlo Rocha, no suo quoll· 
dode de presidente do Direcção do 
llsboo Gin6s lo, ogradeceu ao 
sr. dr. Ayefe Bôto o proposle de 
condecoreç6o do clube, por perle 
do Govêrno do Neç6o - nclfclo 
que os esslslenles subllnhorem com 
oplausos demorodos. 

Depois do sr. M6rlo Rocho con· 
clulr os sues conslderec;ôes, feio· 
rem os srs. mojor Jorge Oom, pre· 
sldenle do Gln6slo Clube Portu­
gu6s, e Mortinho Gonçelves, em 
nome do cComll6> Ollmplco, que 
fellcltoram o slmp6tlce colectlvldode 
em feslo. 

O nosso distinto comorado Roul 
de Ollvelro, dlreclor do <Mundo 
Desportivo>, num r6pldo Improviso, 
sollenlou os beneficies do gln6slico 
e leve lombém polovros de elogio 
paro o clube, cujo progresso es· 
tovo bem polenteodo no formo 
como se epresenlo de ono pore eno. 

Felerem depois os srs. tenente 
Eduardo Ferio e dr. Ayolo Bôto, -
êste pero se referir enlusiõstlca· 
mente oo omodorlsmo do lisboe 
Gin6slo. 

Após eslo série de discursos, pro­
cedeu-se õ dislrlbuiç6o de prémios 
oos vencedores dos proves de es· 
grimo, pugi l ismo, <volleyball> e 
<besketball>, a que se seguiu um 
<Porlo de Honra> oferecido e os 
convldodos. 

No domingo, efectuou-se um al­
moço de confroternlzoç6o, no sede. 

Felorem sôbre o vldo do lisboo 
Gin6sio os nossos cemorodos Roul 
de Oliveira e Reb61o de Silvo, mo· 
jor Jorge Oom e M6rlo Rocho, -
seu aclive presiden te da DlreC· 
ç6o. 



Comentário• 

à 6: jornada 

do Ca rnpeonato 
de Lisboa 

(Co•ll••Ofllo 4• Jdrl•• Z) 

11.llnol, os coisos possorem-se 
~ e monelro nm pooco diferente. 
O Belenenses impôs-se com relo· 
llvo focllidode, olirmondo am 
~om momento de técnica. Poro 
Isso contrlbalo poderosamente 11 
solidez do seo bloco delenslllO, 
mols nmo vez alirmodo. Isto, sem 
sombra de ddvido, d6 malta con· 
!lenço oo gropo, permitindo qoe 
o oteqoe tenho vida lolgodo. 

/\ primeiro porte 11c11boo com 
o resaltado de Hl. l\os 8 mina­
tos do segunda porte J6 o pro­
blema esteva resolvido. 3-0 era 
am resultado inatac6vel. 

J\centoa-se, no entanto, a mo• 
gnllica exibiçflO realizado pelo 
qropo qae marcho à cobE'Çll do 
Campeonoto de Lisboo. Elói e 
fellclono torem os melhores. 
f'los o verdode é qoe todos for· 
necerom rendimento reg ol or, 
nom con)onto hormonloso. 

O coso do Estoril Prelo nllo 
tem ospectos desogrod6veis. 
O leam lorneceo o medido dos 
soos posslbilidodes, procurendo 
jogar o m6ximo. Encontrondo 
om odvers6r lo soperlor no soo 
frente, lrogmentoo-se um pouco. 
Só a defeso monteve sólido es• 
trutoro. Pereira e Elói jogarem 
herl:>icomente. 

V enc:eu o s ra po mai• 
afortunado ... 

No Topodlnho, o A/lét ico oll­
nhoo com Correio, B11ptlst11, 
Francisco Lopes, Gollnho, José 
Lopes, l1or11is, 11icoel, l\rmlndo, 
Gregório, Rogério e f\11rqaes. 

/\ Cu f e presentou-se com 
Eduordo Santos, J\rmlndo, l\r· 
noldo Reis, Cortlnhol, féll:t, G11s­
t60, Vicente, l\rm11ndo, /\moldo, 
Trov11ssos e Tongonho. 

Árbitro, l\ntónio Rodrlgaes 
dos Soutos. 

O Jõgo interessoa p o·u c o. 
O seo desfecho oparece como 
resultodo lógico, mos o verdade 
é qoe, só ama vez oo outro, re• 
llectln bons Jmogens de jôgo. 
Nilo bosta energio, oa 11pencs 
entoslcsmo. Siio precisos ootros 
requisitos. De resto, qualquer dos 
leom•, mois vincadamente o l\llé· 
tlco, tem prestlldo proves convl­
centes. f'lesmo ossim, num JOgo 
conloso e barolhodo, o l\th!Uco 
foi o melhor em compo, e dai 
o Jostiço do seu triunfo. 

'Deuc cindo dizer-se quc, ope­
snr de todo, se nllo !Oro a boo 
formo qoe otrovesso 11ctu11lmente 
o guarde-redes Edocrdo Santos, 
o Cof ver-se-lo mnito mais em­
boroçoda do qae o qoc se 1110. 
Em todo o caso, o J\tlttico n&o 
consegoia o domínio absoloto. 
Pelo contrdrlo, re11lizor11m-se 
constantemente ataques de om 
lado e de oatro, em regime de 
acnslvel lgooldode, cm certas 
Iases da partlda. 

O /\!lético, m11is prdtlco, apro• 
veltoa as oportunidades e am oa 
oatro deslize do Cuf, menos o!or· 
tonado. Vencea bem. 

Campeonatos · regionais 
de futebol 

Â derrota do Boavista, no campeonato do Pôrto 
favoreceu o F. C. P. - Académica venceu o 
União de Coimbra, mas não anulou a vantagem 
adquirida por êste - Em Guimarães, o V itória 
derrotou o Famalicão por 7-2 - Outros resultados 

O F. C. do Põrto, que desde 
o principio do campeo­
nato regional não conse­
guiu distanciar-se, viu­

-se livre do Boavista no domingo. 
A eq.Upa de cxadru• foi perder 
a Leça por 2.01 e claro que o 
F. C. do Põrto nllo tropeçou (e isso 
seria coisa nunca vista 1) tendo por 
adversário o Ramaldense. 

Após esta jornada, o Salgueiros 
aproximou-se do Boavista, graças 
à sua vitória contra o Leixões. 
Um ponto de avanço sõbre os 
<encarnados» do Norte não pode 
tranqüilizar o clube de Bessa, que 
terá ainda de pauar pelo campo 
de Santana, em Matozinhos ... 

Pelo que se observa, o torneio 
regional portuense complica-se. 
Se o F. C. do Põrto tem fõrça ca­
paz para eliminar dificuldades, 
outro tanto já não poderá dizer.se 
quanto ao segundo lugar. Estará 

mais uma vez certo o estafado ti­
tulo de que o campeonato por­
tuense interessa apenas aos postos 
secundários? Resumo dos resul ­
tados: Põrto-Ramaldense, 14-0; 
Leça-Boavista, 2-0 e Salgueiros­
-Leixões, 2-1. 

- Em Coimbra, a Académica 
ganhou ao União por 3.0. Mas 
não chega o resultado para colo­
car os eatudantes à cabeça do 
torneio regional. 

Neste jõgo contra os unionistas, 
ainda na vanguarda por !Orça do 
resultado da primeira volta, 01 
académicos principiaram em toada 
de ataque cerrado e produtivo. 
Um tento a 1 minuto de jõgo abriu 
as hostilidades, e após a meia hora 
já o União perdia por 2-0. Então, 
na segunda parte . •. 

Na seguuda parte, a Académica 
não pôde contar com o concurso 
úti l de Gastão. O avançada-centro 
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Comentários ao «Torneio Início» 
o rganizado pela Associação do P ô r to 

As quotro lornodos do «Tor­
neio Inicio• que o Associo· 
ç&o Portuense foz dbputor, 
neste momento, entre 5 dos 

melhores grupos protlconles do mo­
dolidode, tém revelodo o m6 pre­
poroçlio dos concorrentes. 

A époco começou ogoro e o 
compeonoto reglonol vem longe. 
Emboro o octuol provo sejo de «ex· 
perlênclo•, com os noturois substi· 
tuições de elemenlos duronte os 
logos, oo fim do 1.ª volto nodo de 
bom se verifico, no que respeito o 
opuromento lécnlco. 

Dos concorrentes, s6 o Vigoroso 
demonstro cotegorlo. Nos reston­
tes, h6 sensível quebro de volor em 
reloçiio às épocos onterlores. 

O Acodémico, o Vllonovense e 
o F. C. do Porto têm opresentodo 
os seus grupos lnundodos de no· 
vos elementos. 

E, nlio se exigindo, poro j6, por 
se nos oflguror Injusto, de tiio he· 
terogéneos cmontos de reiolho•, 
fino coligeç&o técnico, -do bom 
chondboll • que os grupos norte­
nhos (em especlol o compe&oi so­
bem pôr em pr6tlco-ero de odml­
tir olgumos reveloções. 

Até hoje n&o surglrom. 
O chondboll• portuense vive ope­

godo oos gloriosos feitos de umo 
equipo excepclonol que, octuol­
mente, porece percorrer ctodo> o 
cominho ..• 

O grupo, esto époco rejuvenes· 
cido, debote-se em greve crise. 

O seu chefe de secç&o, recente· 
mente nomeodo, néo conto pore 
f6 com o coloboroçõo dos velhos 
oses - éles que o Indo s&o lndls­
pens6vels. 

Sentindo o crise que, pelo reper­
cuss&o do suo closse, não se cir­
cunscreve o um clube, mos à pró· 
prlo região, o F. C. do Põrto ocobo 
de lonçor o grito oos seus otletos 
novos. 

E" or, flnolmente, que o grupo 
tem de ocorrer, escolhendo do novo 
geroç6o e futuro equipo de chon· 
dboll•. 

O torneio de preporoç&o desto 
époco n&o tem ogrododo. Técnico 
e flnoncelromente. 

A Auocloçlio, il quol se destino 
o lotolldode do receito lfquldo, por 
genlllezo dos clubes, escolheu os 
grupos que pudessem, pelo seu 
volor, lnteressor o bilheteiro. 

N&o foi feliz, nesse ponto, por 
ousênclo do mosso de opolo de 
olguns clubes concorrentes - cex­
cluslvo>, ollás, de duos ou lrês 
equlpos. Por suo vez, o mou tempo 
tem prejudlcodo enormemente o 
orqonlzoç6o. 

Ucnlcomenle, como oclmo dls· 
semos, o torneio folhou. Montém·se 
olndo o equll lbrio entre os dois fo· 
vorltos (Põrto e Vigoroso!. Mols 
duos jornodos e temos o ossunto 
orrumodo- o lnterêsse perdido ... 

LUIS MARCOLINO 

magoou-se e passou para extremo 
direito, trocando com Lemos. 
Ainda conseguiram o 3.0 ponto, 
aos 38 minutos da segunda parte 
- e os unionistas tremeram. 

:\os restantes jogos de Coimbra, 
tudo normal, a despeito dos resul­
tados expressivos: 5·0 no encon­
tro Anadia·Lusitânia, e 4-0 no 
desafio Naval-Sport Conimbri­
cense. 

- Por Draga, o Vitória de Gui­
marães assegurou o triunfo re­
gional, depois de bater por i-2 o 
F. C. de Famalicão. Não haverá 
mais nada de importante no cam­
peonato minhoto, que apenas pode 
interessar nos lugares secundá­
rios. O Sport Clube Vianense ga­
nhou ao Sporting de Fafe, recente 
vencedor doa bracarenses, por 
4-1. Bom resultado para os rapa­
zes de Viana do Castelo. Sporting 
de Braga-Gil Vicente, 7·0 a favor 
do primeiro, dispensa comentá­
rios ... 

- Houve em S. João da Madeira 
uma surprha: - a vitória dca vi­
sitantes, o Oliveirense. Por 1·0-
o suficiente. A equipa do S. C. de 
Espinho derrotou a Associação 
Ovarense por 3-0. A vitória do 
Beira Mar, de Aveiro, sôbre o 
União de Lamas, poderá ter in­
fluência no último lus'ar. 

- Os olhancnscs, J:\ se sabe -
não estão ameaçados. A aua equipa 
conta tantos jogos - tantas vitó­
rias. O deam• campeão do Al­
garve possui com certeza equipa 
forte, e isso iremos ver no próximo 
campeonato nacional •.. 

- Outros campeonatos a mere­
cer referência: o de Setúbal, com 
o Vitória destacado e vencedor 
certo. No domingo venceu com 
dificuldades no Ginásio (5·4). O 
Amora empatou 3.3 com a Cuf do 
Barreiro e o llarreirense conse­
guiu ganhar ao Luso por 2.0. 

Por Viseu - boa vitória do Aca­
démico: t 1.0 contra o llodiosense, 
enquanto o Desportivo de Tondela 
empatou no seu camf.° com o 
Lisboa e Viseu por 4- , O Sport 
Clube de Vila Real, com boa equi­
pa, obteve mais 11-1, desta vez 
contra o Atlético. 
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,.\(arlini;, numa atttu<I(.> ocro­
l>átlca, exe<'uta uma d,•fesa. 
O neu e•f,ir1·0 maua. /\ bola 

xulu a roç•1 r og pot;tex ... 

Um {IOIJ•t' /><'rtf1URIJ 11111to à>< rcclcs do /Jenflca, 
COlllO todc>H l'lll <JUc', (feral11tClllt"' l11tcrL'J1l1 
}t!HUH Corrc:.ia, cuja. rllOrl·lia eHtc.i a Rer 1•ntra· 

11adc.l /'ºr Cl111u1co 

S11orttug atacou t11te1u;a1ncutc, Robret1i<IO 110 
1•rl111elro lt'wpo. Marl/118 não 1<eJ.'º"l'º" a 

<'Bfurçoi;, nem sempre coroados <' êxito ! 

.Ar1nu11do J·'rrretr,1. entr<-• Gaspar 
"' .. lrt111· l\•lxt.:lrLI. deHe11t'olve uma 

jo1111.t.1 d<• L>um eHlilo 

' 

1 

,\ boa combl11<1ç.lo CNl<i 11a />a1<e do jtigo tia 
<lt>ft'R'1. () ••ttlt•11di1111..•11to e11t1·c lllfrrosa e A:e ... 
t 'th/o é 1u•r(,•l/1J 110 lauc, t/UC '1['rt."li(llilt1lnoH. 

• \f,lllUt.'l .\[,,Tl/Ut'H HCrla Ulll rccurHO, llt!~ta 
e me• 11t't1cl<1 l 

• 
l'or l'CZCN, dt'qenvoltit•m .. Re atd· 

q11ca em massa. H><ta fotografia 
tem a ('articularidade lntercH· 
8anta d..:, Re ver quatro avança· 
tfot< ~('ort111g11l"las l11tercssado11 
11a jogatla. (Juatro 011 cuico ... 

~\flllH um Hcqu11<lo ... e Azevedo RPrltt butl,fo. 
,\fttn a ,/t.>,·tHdo e! tudo. /Jrtto já 11<10 co1uceg11e 
remttlttr, en1 iilrtucle <lo guanla-rrth·H 1talr 
'' t.:rnpo .. \.1ar,1u-.·R ,e Arsénio estâo eu1 Ji~go • 

!·: l'<'-IOR. 



r O ACONTECIMENTO-, 
L_DA SEMANA--' A vida d espo rf iva 
A siluaçilo aclual do desporto 

/rancl1 é de tal modo bri­
lhante que a muitos pare­

cerá e1lranha e e:rcepcional. De 
facto, a França, desde 1939 até 
há pouco tempo, viveu Ião di/fceis 
circun1UJncia11 e sofreu inclemén­
ciaa lllu durai que mal fariam pre· 
ver hoje uma ou outra proeza no 
campo da11 aclividades atléticas. 

llE~~~por êsse Mundo fora 
FUTEBOL 

Foi durante a ocupação ger­
mli nica que o desporto progre­
diu, precisamente por aer uma 
doa poucaJ coi1as que não eram 
prorbidaa ou vigiadas pelo inva­
sor. A81im, verificou-1e, poucos 
mesea 1eguidoa à 1u1pensão das 
ho1lilidade1, que o futebol e1/ava 
em grande •forma•, arrancando 
no uládio de Colombes magní­
fica vitória 16bre o «onze• britâ­
nico, depois de alcançar um em­
pate em \Vembleg, na própria 
Grll-Brelanha. 

Na a/leiismo, llanunne, Puja­
.:on e outras figuras irmanam­
-se com os melhores praticantes 
acluais, conseguindo tempos e 
dialáncias de marcado relévo. 

Em nalaçi'lo, Jang, decerto o 
europeu mais veloz dentro de 
água, Nakachc, Vallerag, ele., 
eslllo opio• a ombrear com quau­
quer compelidore1. E, no boxe, 
no /éni1, ele. oeri/ica-1e a mesma 
pujança. 

O re81urgimenlo magnífico e 
inuperado do de1porlo /rancé1, 
numa época em que o& pafses 
lalino1 acuaam for/emente o em­
bale dos fenómenos aociais, polf­
ticos e bélicos provocados por um 
conflito de 11ei11 anos, parece-nos 
ser a nota mais saliente da se­
mana, agora que ftfarcel Cerdan 
se propõe' disputar aos america­
nos e a Ton!J Zale o ca"';peonalo 
mundial dos «pe1os-méd1os» com 
imen1as probabilidades a seu fa­
oor. - R. B. 

A• r e ce ita • 
do Camp eona to 
Carioca 

A 
maior receita verificada no 
campeonato carioca de fute­
bol rendeu t 43.41 i ,5 cruzei­

ro1 e a menor 1.497,5, correspon­
dendo a primeira ao j ôgo Vasco 
da Gama-llotafogo e a segunda ao 
Madureira-llom-Sucesso. As re­
ceitas adicionadas perfizeram uma 
quantia superior a um milhão e 
meio de cruzeiros (o cruzeiro 
equivale a um escudo e meio, 
moeda portuguesa.) 

O <Cm atcL» Itá lia- Suíça 

DEVE realizar-se a 12 do cor­
r ente, embora se fale que 
foi antecipado, o ma/eh entre 

as equipas representativas da Itá­
lia e da Sufça. 

Ês te encontro realiza-se em 
Zurique. 

A s :u é cia e • maga 
a N oruega por 10- 0 

REALIZOU-SE a 26 do mês 
lindo o primeiro desafio in­
ternacional entre os g r upos 

representativos da Suécia e da 
Noruega. O encontro foi correc­
tlssimo, terminando com a vitória 
dos suecos por dez bolas a zero. 

ATLETISMO 
A ~. • Olimpíada 
a niveHitá ria paalista 

EM fins de setembro realizou­
-se em S. Paulo (Brasil) a 
2.• Olimpíada universitária, 

com a participação de várias equi­
pas do interior, tais como: Ribei­
rão Pr é!to e Piracicaba. As prin­
cipais provas do certame, a que 
concorreram cêrca de 350 despor­
tiatas, foram o futebol, o «basket­
ballo, «volleyball•, ténis, «water­
-polo•, corridu, saltos e lança­
mentos, natação, etc. 

NATAÇÃO 
M anolo M a rtinez 
retira -•e d a a ctividade 

O conhecido nadador caste­
lhano Manolo Martinez, que 
muitos consideram o me­

lhor campeão de quantos possuiu 
o pais vizinho, resolveu abando­
nar a lida activa do de9porto. 

Funcionário impor tante de um 
organismo oficial, restam-lhe pou­
cos momentos para se entregar à 
prática assídua da natação e pre­
fue dedicar-lhe como dirigente 
desportivo o melhor da sua acti­
• idade. 
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A grande porfia travou-se en­
tre a Associação Académica Ma­
ckenzie, da cidade de São Paulo, e 
a Associação Académica Lufs de 
Queirós, de Piracicaba. Entre ou­
tros concorrentes figuravam as 
associações académicas de Medi­
cina, Est udos Económicos, Filoso­
fia.1. Grémio Politécnico, etc. 

vs resultados não foram, de 
um modo geral, superiores ao 
que se faz entre nós, salientando­
-se porém o salto em altura (l ,85 
metros, Jorge A. Belo), o disco 
(35,87 melros, Carlos Branco} e o 
dardo (49,02 metros, Lufs Tani­
gaki). 

Facto curioso: o j ôgo do xadrez 
também fu parte da competição 
ollmpíca inter-universitAria. 

Tornei o feminino 
no CLile 

DURANTE o torneio interna­
cional feminino que se rea­
lizou hã dias em Santiago 

foram batidos dois «recordo sul­
.americanos. O primeiro coube a 
uma rapariga de 15 anos, Ana 
Grei Weller, que correu 100 me­
tros em 11,9 segundos: o outro 
foi batido por Ursula Role, lan­
çando o dardo a :19,80 metros. 

Como resultados femininos, do 
6ptimo1. 

Atribui-se, com grande funda. 
mento, a baixa de forma doa jo­
gadores vencidos b privações 
tofridas pela ocupação mi li 1 ar 
alemã. 

F atehol n.octurno 
no México 

INAUGUROU-SE há dias na ci­
dade do México o campeonato 
nocturno de futebol. O pri­

meiro jõgo travou-se entre as 
equipas doa clubes Espanha e 
Puebla, vencendo íàcilmente êste 
úllimo por três bolas a uma, ape­
sar dos prognósticos serem unâ­
nimes a favor do clube derrotado. 

" o. jo g adore• 
p rofiH ion.ai• inglê•es 

em greve? 

Os jogadore1 profissionais da.a 
Ilhas Britãnicas estão muito 
insatisfeitos com os salários 

que recebem. Assim, diz-se e ru­
moreja-se terem votado a greve, 
durante uma r eilnião magna que 
se r ealizou há dias em Manches­
ter. 

O eindicato dos jogadores, mui­
tos dos quais são transferidos por 
milhares de libras e aufer em 
vinte ou trinta por semana, ape­
nas, solicitou dos clubes que 
comp6em a Liga de Futebol um 
subslduo anual de cem mil libras 
em beneílcio dos açe8 retirado1. 
O pedido foi negado, sendo pos­
slvel que os futebolistas ae re­
cusem a jogar se as suas reclama­
ções não forem atendidas. 

Na• «L iga •»• 
e111 E•panLa, 
ocu p a o 1. • 
o Sev illta 

Realizou-se no passado domingo 
maia uma jornada do Campeonato 
das Ligas, em Espanha. O desafio 
maia importante, o Barcelona­
-Murcia, terminou empatado. O 
Bar celona perdeu. Tendo o Oviedo 
sido vencido pelo Madrid , 
passou o põsto da cabeça a ser 
ocupado pelo Sevilha, a equipa 
agora treinada por Encinas. 

Re•ulladoa da Primeira Liga: 
Gijón 4-Eapanhol 1; Sevilha 4-Al­
coyano 2; Castellon 2-Aviacion 1; 
Celta 1-llilbau 2; Hercules 2-Va­
lência 1; Barcelona 1-Murcia l; 
Madrid 3-0viedo 1. 

Resultados da Sel(unda Liga: 
Real Sociedade 3-Cordoba O; Xe­
rez 4-Saragoça 4; Sabadell 2- Fer­
rol 3; Salamanca 2-Santander t ; 
Maiorca 3-Tarragona O; Gra­
nada 0-lletis t ; Corunha 3-CeutaO. 

No próximo domingo não se 
disputam jogos. E' dia de repouso. 

Assin e a STADIUM 

BOXE 
Uma Yitória 
ine•perad • 

NO Royal Albert Hall de Lon­
dr e1 realisou-se no dia 30 
um combate de boxe entre 

Oanny Webb, do Canadá, e AI 
Phillips, de Londres. Havia grande 
expectativa devido ao número im­
portante de vitórias conseguidas 
por Webb, maa o adversário põ-lo 
no chão ao primeiro sõco, um se­
gundo depois do combate come­
çar. 

Webb foi ao solo oito veses du­
rante o aualto inicial e nunca se 
recompôs convenientemente. No 
segundo e quar to assaltos voltou 
à lona, mas, durante o terceiro, 
aplicou tal murro em Phillips que 
ê1te caiu por seu tur no. Ourante 
o 6.0 assalto Webb foi definiti­
vamente derrotado por knockoul. 

Embora se julgue que a der­
r ota de Webb fõsae devida a ex­
ceuo de confiança, é opinião geral 
que Phillips deve ser hoje o me­
lhor • meio-leve• da Grã-Bretanha. 

Inácio Ara e Garcia 
Alvarez fa:llelll «matcL» 
nalo e Soa•a é vencido 

por Beltrán 

EM Valência combateram Inácio 
Ara, campeão de Espanha 
doa «médiou e «meios-peaa­

dou, com Garcia Alvare:o, titular 
da categoria cmeios-médiou. 

O combate foi algo monótono e 
terminou por um empate, ainda 
que Ara tenha obtido vantagem 
pontual suficiente para ser pr~ 
clamado vencedor. O Utulo dos 
cmédiou estava em jogo. 

Na mesma reQnião, Augusto de 
Sou.a foi derrotado por Juanito 
Beltrán, que desceu o português 
à lona durante o terceiro assalto 
por 8 segundos. 

M a rcel 
para a 
Norte 

Cerdan •ejae 
America do 

MARCEL CEROAN, o conhe­
cido pugilista francês que 
derrotou num ápice o bo­

xador br itAnico Tommie Daviea, 
resolveu partir com a maior bre­
vidade para 01 Estados-Unidos 
a fim de lutar contr a Tony Zale, 
campeão mundial dos •médiou. 

Esta atitude do melhor pugilis ta 
europeu da actualidade, decerto o 
novo Carpentier dos franceses e 
(porque não?) de todos os lati a os, 
embora sem o etplendor da in­
confundfvel personalidade da­
quele antigo á1 da esgrima doa 
punhos, é conseqüência da im­
pressão causada Junto dos técni­
cos ame ricanos que o viram actuar 
no Norte de Africa, contra pugi­
liatas militares dos Estados-Uni­
dos. 

RAFAEL BARRADAS 

QIMUUW 
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1 O - As corridas de meio fundo e fundo 

FRANCISCO BASTOS 

O dnico corredor de classe 
em 1.500 melros 

Pl\RI\ m11ior lógica no 
comentdrio li 11ctivid11de 
dos corredores portagoe• 
ses nestes cntegorias, so­

mos lorçodos 11 reQnir 11mbos no 
mesmo arUgo, pois todos os per• 
ticipantes bs prov11s de faodo se 
encontrem também no lote dos 
qae correm de melo-lando longo. 
Emboro tel>ric11mente se consi­
dere o melo-lando nbrnngendo 
ns dlst6nci11s dos 1.~ aos s.000 
metros, prllticamente o meio· 
-!ando portagaes engloba 11pe• 
nos os t.000, t.~ e 2.000 me­
tros e os três e cinco qoílómetros 
pertencem ao gropo dos provas 
de !ando. 

E' sob êstc aspecto qoe llamos 
nn11lis11r 11 nclh>idnde dn époc11, 
prineipl11ndo pelos homens do 
melo-rondo corto, qoe é 11 cate• 
gori11 de dls~ncl11 em qae esta­
mos pior servidos. 

Temos, de momento, om dnleo 
corredor de cl11sse em t.500 me­
tros, Fr11nclsco Bnstos, m11s ~sse 
mesmo n6o tem prestndo prOllllS 
li oltara do sea lllllor. Os seas 
tempos melhores nos t .000 e nos 
1.500 metros nlio chegam oos 
800 pontos linl11ndeses, os qo11is 
excede n11s mnrc11s «recordes• 
das oatros dlst4nclns 11 qae con­
cor reu: 4-00, !500, 800 e 2.000 
metros. 

Os rcsultodos de B11stos du­
ronte 11 temporada lorom de 
4- m. t2,2s., 4m.13s. e 4m.12,5s. 
nos 1.~ metros, delraadando 
tõd11s 11s esperanças d11qoeles qoe 
conli11v11m n11 soa clnsse pnra 
sabido do crecord• qoe J&I lhe 
pertence desde 1038. 

Comentários pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

f O mois carioso é qae B11stos 
melhoroo a soa marca nacion11I 
do quilómetro p11ra 2 m. 37,7 s. e 
11possoa-sc dn de 2.000 metros 
com ~ m. 47,õs.; llenceo n11s apro­
xim11ções e !olhou no pleno. 

O problema dos 1. 500 metros 
é, para o grnnde corredor por• 
togo~s. ama qaesttio de andn· 
mento e de oportanldode prepa· 
roda; dns tr~s llezes qae correa 
o dlst6ncla tinha tltlllos em miro 
e encontroa adllers6rios que, por 
se sobcrem Inferiores, nllo lhe 
derem combote. Em tois circans­
tânclos correa poro gonhor, pelo 
seguro, sem erriscor o decisão 
sempre 11ventaroso de lat11r pelo 
tempo. 

Fronclsco Bostos pode e deve 
melhorar olnda todos os seus 
«recorde~• dos 800 nos t. SOO 
metros. E b11stonte pern tal ama 
condiç6o Usice Igual à dêste ano 
e melhor prepnroçl!O oo, antes, 
prepnrnç6o melhor orientada no 
sentido de lortnlecer e ritmar o 
andamento. Necessita também de 
estad11r o poslç6o do tronco, qoe 
considero demasiado 1ipromoda; 
aomentord slmoltâneomente a 
amplitude da passado. 

Dos restantes corredores do 
distancio, lol Jo6o Silva -um 
homem corocterlstlc11mente de 
!ando -quem consegui o melhor 
tempo: 4m. t9,9s .. Isto diz todo 
sõbre o valor dos restontes, dos 
quais é Pires de l\lmeida aquele 
qae mois vale, mas pessoa a 
época em basca da forma, que 
perece só ter encontrado qaando 
n6o preclSllllll dela (o qoílóme• 
tro em 2 m.41 s. em 23 de Setem• 
bro). 

Registe-se, como possível indi­
c11ç60 para fatores possibilidades, 
o tempo de 2m.4-0,6s. de Vicente 
sõbre o dlstdncl11 de t .()()()metros. 

Na falange dos no\los nlio en­
contremos quem mereço crédito 
o corto prezo; os jdniores dos 
1.000 metros n6o t~m !ando poro 
chegar nos 1.~ metros: nem 
Costeio Bronco, nem Domingos 
Conh6o, nem Homberto Bastos, 
sendo este o que mois se apro­
.'<ima do poss!vcl; os ídniores 
dos 3.000 metros sl!O exclasiva· 
mente lo toros corredores de 
!ando, com excepç6o do «inter­
nacionol• .f\mérlco Pinto, que, 
llgarando nas distancies, poderá 
paro o ano ser Já um bom ele· 
mento nas desbaratodns hostes 
dos corredores de t. 500 metros. 

O rei obsoloto dos longos per­
cursos foi Jo5o Silvo, que se 
opossoo dos .-recordes• do milho, 
do melo horo e dos 10.000 me­
tros, llencendo tõdas 11s soos cor­
ridos, com oatoridode absolato. 

O sportlngoistn Afonso l'\ar· 
qaes foi o sa11 sombro, mns nanc11 
deu 11 lmpressllo de o poder der­
rotar; feita-lhe velocld11de final, 
tem maneiro de correr dema· 
si11do pesado e a idade 11inda é 
escosso. para qae haja atingido o 
óptlmo dos seos recursos. 

Saponho qoe ombos s6o capa• 
zes de 11lconçar bem melhores 
marcos em compeUç6o opertada; 
se llvessem odocrs6rios à ilhargo 
nos corridas do l'lotch Ibérico, 
creio firmemente qoe boqoen­
riom 06 dois «recordes• , o do 
lé11ao e o dos doos légaos. 

Conllenientemente preparndos 
- e em tendo ossim omn intcr­
llenç6o llscnllzodorc e ossistente 
oo seu regime de "Dlda - inclai· 
rei os dois grandes camarad11s 
(Siivo e l'\orqaes são anho e 
carne) entre os mais legítimos 
representantes portogoeses paro 
os campeonatos da Europa: J'\a• 
ws Fernandes, Francisco Bastos, 
Sampaio Peixoto, Jollo Silva e 
l\fonso l'\orqaes. 

1\ seguir oos dois citodos cor· 
redores de !ando, existe am 
gronde lldcao, aporeeendo longe 
Olllleira Siiva e Golv6o. Depois 
mois nodo, por enqoonto. 

O melhor estreonte d11 tempo­
r11d11 foi o «lc6o• l'\onoel l\velino, 
com 2.ooom. em 6 m.t4s. e 3.()(1() 
metros em 9m.4Ss., resoltados 
prometedores, mns que não in· 
dicom oscens5o Imediato. · 

JOÃO SILVA 
O rei ebsolulo 

dos longos percuuos 

O futebol 
em Espanha 

As primeiro• jornadas dos 
campeonatos espanhói1 de 
futebol foram a1Sinalodas 

por numero1os ac/01 de violéncio 
e indi1ciplina, que levaram a 
Comi1sllo ele Torneios da Fede­
raçc1o a ca•ligar nada menos de 
vinte e dois jogadores de pri­
meira categoria com penas de 
suspeMtlo e mui/o. /)a comuni· 
cado relativo, que acabo de ser 
publicado, e.rtra1mos os seguin· 
les perfodo1: 

•Vemoa com verdadeiro ck1-
1fÕalo o forma como decorreu o 
inicio do1 compeliçõe1 oficiaia. 
A ComiHilo compreende per/ei­
lomente que o pai.rãa é faclor de 
imporláncia no no110 deaporlo; 
moa, preciaamenle por iaso, 1e 
ndo deve e1queccr que éle é, na 
realidade, uma lula desportiva 
e que 01 especlodorea enluaiaslas 
podem e devem incitar a sua 
equipa favorita sem necessidade 
de comportamento escandaloso e 
grosseiro para com os jogodorea 
oisilanles. 

Poro o eoilor ellá o Comissdo 
ruoloido o tomar medida1 e.rire­
mos, chegando, ae /ai f6r nece8-
1ár10, d inlerdiçdo de campoa, 
à irradioç(lo dos clube• doa com­
peliçõea oficioia, aem levar em 
conto categoria nem hi1/oriol, à 
anulaçdo doa licença• doa jogo­
dorea reincidentes em aclos ck 
violência e ao ofo&lomento defi­
nilioo doa árbilro1 que ndo apli­
cam a energia deu;ável no e.rer­
cfcio das suas funç6e1.» 

Â ginástica 
em Portugal 

RECOMEÇARAM em todoa os 
clube1 con1al(Tado1 à prá­
liro da educação ff1ica 01 

cla11e1 de giná1tica dellinadoa 
aos filiado1 prolicanlea, cum­
prindo 011im o que ellá precei­
tuado noa arligoa ,15.0 e 37.• do 
Decreto n. 0 32.946, que regula­
menta oficialmente 011 normas de 
prática dai de1porto1 em Por­
tul{al. 

Relembremos, para quem o não 
tenha bem presente ao espfrito, o 
texto désses dois arti1<os. Diz o 
primeiro: «01 organismos que 
lenham como alguns dos seus 
fina promover o prática de des­
porto1 da claase 11 •ão obrigado• 
a inatituir, dentro do prazo de 
um ano (expirou em 3 de A1fóalo 
de 1944), 10/oo imponibilidade 
ab•olula devidamente compro-
1Jada, c11r101 de gináatico clirigi­
doa por peuoas habilitada8, 1ob 
pena de lhe• 1er vedado o exer­
cfcio da •ua aclioidade.» Explico 
depoi& em parágrafo• quai1 8ilO 
as peasoas autorizada& asaumir a 
direcçdo do& cur1011, e que &ó po­
dem aer diplomada•. 

O arligo H7.0 declaro obriga­
tória a freqaéncia a&8fdua do 
curso de giná1tica para os indi­
ofduo& que praticam regular­
mente 08 deaporloa da classe A; 
sem e11a freqaéncia nclo é auto­
rizada a prá/1ca desportiva e o 
profe81or do curao é reapon11loel 
pela dec/araçtlo de aprooeita­
men/o, indi1pen11lod para in1cri­
rt20 no• competições de•porli.a•. 
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Os desportistas da provínc:ia c:ontam sempre c:om a nossa 
revista. Por isso, devem enviar.nos fotografias public:áveis, 

assim c:omo notíc:ias de inter&ue desportivo. 

GRUPOS DE FUTEBOL E DESPORTISTAS PRATICANTES, 
INCLUIDOS NESTA PAGINA : 1-t.• grupo do S. C. CelorlcenH, 
de C.lorlco da Beir a (Lemoe, Bento, Campino, R ijo, Mont•lro e Roque 

- de pé; Slm4o t.•, Vai:, Slm4o 2.0, Slm4o 8.º •Aetenç4o - de joelhos. 
2 - Sporting Clube de Alenquer (Luclo, Saluador , Guerra, Mora'• e 
Amaral-no primeiro plano; P i nho, Albino, Ceclllo, Alberto, David 
e Armando - no H gundo). 8 - Bernardt Hertlty , d•fna direi to do 
Aead4m loo da P6ooa de Vanlin. 4 -Jou Ma1tlne, de Tavira, pratl· 

cante de vdrla• modalidade•. 6 - Gulmarclea, m4dlo-centro do 
Acad,mlco da P6voa de Varzim. 6 - t .0 grupo do Arcoz.1lo F. C. 
(V. N. de Ga la): Curr4la, Zeca, P.iquete, Ablllo, Luna, Costa, Manuel, 

Fellpe, Moreira e Ant6nlo. 1-1.0 grupo do F. C. de Vlatodoa, do 
concelho de Barcelos (Fernando, Fonsllca, Augusto, Ferreira, Lopes, 
N eiva e Fellpe, no 1.0 plano; no 2.0 - Joaqu lrn Cardoso, Armando 
P lnutro, Gornea e Ferreira 2.0) . 8 - 1.• grupo do 28 de Maio 

Futebol Clube, d• Vleeu. 

MODALIDADES POBRES AO !l.CAICE DA PROY11CIA 
J6 ae dine ne dledium• que o cbHket-be ll> poder6 joger-ie 

em pequenos recintos. Nos próprios cempos de futebol, sem 
prejulzo Par• estes, e nos crinks• de petl nagem, nlo 6 diffcll 
prellcar o cbesket». Mas, ne provlncle, temb6m o etlellamo, o 
chend.bell•, o cvolley» e o clcllsmo, por exemplo, podem pro. 
gredlr. Se 01 clubes e 01 seus euocledos o duejerem. Pele 
noue perte, lembremos mais uma vez aos orgenlsmo1 de Pro­
vlncle, tio slmpellcemente dedicados 6 expenslo do futebol, 
- que e vltórl1 ester6 eo seu 1lc1nce no dl• em que pere tal 
quiserem treb1lher. Nlo lhes fa ltar6 • nossa propegand1. 



CONVERSAR com o dr. Jue6 Pootee - 6 rever uma boa eérle de caaoe e de colau 
lntlmameote ligadas ao ollmplemo. B que bem ee converea com o dr. Joaé 

Pootee l leto aconteceu-no• pela primeira vez. Claro que não podiamoe Ignorar 
que o dr. Joaé Pontce, jornalleta dletlnto, médico lluetre, de1port11ta doe mala 
aabedoree - jà pelo eeu trato atàvel, jà pela 1ua THta cultura, no• receberia de 
braço• aberto1. 

B tratando-ee da cStadlumio ••• Tratando·H de comunicar com oe jornale, a que 
eetA ligado protlaalonalmente, o dr. Joeé Ponte• nunca ee recuea a talar. E fala 
de cátedra. 

Não A neceaaArla a 1ua apreeentaç.Ao. Pelo meno1 rigorosamente. O dr. Joaé 
Ponte1, ligado a qua\11 tõdne as Federaçõu e modalidade• deeportlvae, tem exer­
cido vàrloe lugares p6bllco1. Foi aenador da Rep6bllca de ·1922 a 19.25 e de 192.5 
a 1926. Recebeu vàrlas condecoraçõee oaclooale e eetrangelras. 

l O que deeejàvamoe aabcr? - foi a eua pregunta. O dr. Jo•é Pontee, que 
aubetltulu no Comité Internacional Ollmplco o falecido Conde de Penha Garcia ; 
que preelde ao Comltll Ollmplco Portuguêe, - conhece bem eeta ccorrldaio de que­
rer eaber mate feto e mala aquilo, no propóelto de colocar 01 leltorea em contacto 
com a novidade ou com o oplolão de pc11oae reepooeàvele . . • 

Por leso, não foi dlflcll entra.- noe aaau11to•: - Como funcionou o Comité 
Internacional Ollmplco durante a guerra; ee terlamoe oe jogos ollmplcoe em 1948; 
e qual o pala eecolbldo para a 11ua realização. Três preguntae que levaram multo 
tempo a aer reepondldee, vleto que o dr. Joeó Ponte•, minucioso, pondo em tõda& 
ae rcapoetaa o màxlmo cuidado, não qule telar eem recorrtr aoe aeue elementos 
oficial•. Como admlràvel dirigente. 

A ' primeira Interrogação, o dr. Joeé Pontee eecl.treceu que o Comité Ollmplco 
Portuguêe, durante a guerra, eeteve eempre em contacto com o Comité Interna­
cional, por Intermédio de relatório•. Mate: - por cauaa de uma eérie de contrarle­
dadee, - Portugal tazla chegar até o conhrclmento de vArlae naçõee, notlclae otl­
cloeae, Informe• eõbre êete ou aquêle trabalho, eõbrc a vida de um ou de outro 
dirigente. 

Multa• mortee ee verltlcaram duruntc a guerra. Em campanha - una; tora da 
aua Influência- outroe, Como eo tabc, no Comité Ollmpko Internacional hA teetu 
t-oroadae. Formam uma elite, autêntica aelecção. Oe dlrlgentee do Comité •Ao elei­
to• por ctõda a vida». Só por morte ou por dcmlHão voluntàrla podem abandonar 
o poato, para que eão eecolhldoe e or propoeta doa componentee do Comité. 
O dr. Joeé Ponte•, por morte do Conde de Penha Garcia, foi nomeado por Conee­
lho Geral do Comité; não é rl'preeeotante, no Comité, do no110 pala, como jà ee tem 
eecrito o atlrmado. 

Palavra• auae: 
- Durante a guerra, mandou o Comité Ollmplco, eempre que põde, algune 

géneros, pt>quenae coleaa, para <>• vàrloe elemento• doe organJemoe ollmplco1• 
Para um bdo e para o outro. No ollmplemo não havia que dlatlngulr. Para honra 
do noHo pale, centrallzaram·ee na minha mllo, como dirigente, vàrioe encargoe. 

o ar. dr. Jo•' Pont .. ' tamlnm um cllnlco Deeernpenhel-oe •empre com orp;ulho desportivo. 
notduel Et-lo, no .. u gablnate d• trabalho, - D<1eaparec1>ram algumas flgurae ollmplcaa? 

pronto a mitigar a d6r humana -Algumae. Entre elaa, o conde Ballle t·Latour, preeldente. O vlce-preeldente, 
]. Slgtrld Edatrõm, eueco dletlntlulmo, lluetre homem da Caaa MUitar do rei, 

tomou o eeu lugar, o com êle mantenho . também as melhoro r<1laçõee. E' permanente a no11a correepondêncla. 
Eetão lnecrltoe 61 paleee no Comité Internacional. Relt , prlndpea, grandu mllltaree, eão preeldentee no• eeua palaee. l\iac Artur_ 

é ollmplco. Avery Brundage, outro umerlcano-também. O regente de ItAlla, prlncJpe Humberto - Idem. O Rei da Grécia, como o her­
deiro da Suécia e tanto• outroe, - fazem parte doe Comité• 
nacionais. Poderá dlzer-ee, portanto, que a mleaão do 
dr. José Ponte• não é nada tAcll. Honroea - luo sim. 

- Bm que ano teret1101 01 Jogo• Ollmplcoe? 
-Em 1948. AHunto reeolvldo. O Comité reünlu-ee em 

Londree, e a11lm determinou. Mae, antee da guerra concluir 
jà eu eabla que eerla a11lm, vleto que o fl.n:i do conflito ee­
tava à vleta .•. 

- Portugal eetará repreeentado? 
- Porque não? Em várlaa modalldadu. Como prepara-

ção pre-ollmplca, deveremo• concorrer jA a prova• hlplcae. 
talvez em Portugal ee etectuom algumae, em 1946. 

Agora - um auunto principal: - onde ee realizam 
ae provae? O ollmplemo t em a eua tradição. Baeta dizer que 
naeceu 116 ano• antee de Crleto. O barão Plêrre de Couber­
tln, que f11ndou o ollmplemo moderno, elmpatlzou deede 
logo com a Grécia -Atenae principal baluarte - e com 
Laneana, eêde do Comité Interoaclooaf. Acabada eeta guerra, 
poderlam eer conelderadae e•ta• cidade• ? 

-A América indica quatro capitala, mae não cexlge:t que 
ali ee efectuem oe jogo•. Diz apenaa que vai organizar encon­
troe pau-americano• o que eetà preparada cpara tudo>. 
A Inglaterra - p ropõo Londree. A Grécia - Atenas. A Sulça 
-Laueana. 

- Qual a oplnllio do doutor? 
- Reünlramoe em Setembro de 1946. Hà vàrloe a11unto• 

a tratar. Um dele•: - a rcadmleelo da Rúula. A R<i .. la 
é um pai• deeportlvo, ollmplco. Fundador. Mas, apóe a aua 
re•olução foi excluldo. Agora, ecrã catudado o eeu caeo. 
Quanto à Indicação do pale que acolherá o• ollmplcoe de 
19'8 - nada lhe poHo dizer. Doa que acima lhe Ind ico, será 
um dêlee. 

RODRIGUES TELES 
J!oJrlgut6 Te lte e o sr. dr. Jod Ponto conuaraam animadamente. 

O jornalista fica conheu11do o moutmento do «Oflmplsmo:t 



~1mmmft 
na capital do Norte 

~KET~ 

O Vasco da Gam.a 

em. grande :form.a 
• . . SôLre o Campeonato Regional 

D ~POlS do futebol, é o bas­
kel um dos deaportos que 
goza da maior simpatia 
do público portuense. De 

época para época, esta simpatia­
retl exo de popularidade-tem 
crescido de maneira notável, e 
promete atingir, na temporada 
agora a iniciar-se, bitola invulgar 
• digna de merecimento. Sinteti­
zando: o baskel portuense está 
em franco progresso! 

Procuradas as causas provoca­
doras de tal situação, aparece-nos 
desde logo e em evidência abso­
luta o nome de um clube e de um 
homem: Vasco da Gama e Alves 
Teixeira. l'\êles aasenta, com 
efeito, e à maneira de alicerce, 
tõda a obra grandiosa de que a 
rnudalidade di•púe no nosso melo. 

Com o baskel sucedeu o mesmo 
que tem sucedido com outras 
modalidades, quando se deixa 
para lugar secundário a prepara­
ção dos jovens e se esquece la­
mentàvelmente que a renovação 
da «população praticante> é indis­
pensável ao progresso do des­
porto. Viu-se, como exemplo, o 
«caso» do atletismo portuense, só 
salvo no momenlo cm que o 

F. C. do Pôrto tomou a iniciativa 
de criar uma «escolu de jovens, 
e logo esta secundada por uma 
outra do Académico F. C .• Até 
então, o atletismo portuense ca­
minhava para o desaparecimento 
total 1 

Pois no baskel \•iveu-ae em am­
biente identico, e só despontou a 
mutação quando o \'asco da Gama 
pensou em •criar» uma e.cola de 
Jogadores - para seu uso próprio 
e até para o alheio ••• 

A par, porém, dessa louvável 
iniciativa do Vasco, 01 restantes 
clubes preferiram manter-se na 
posição cómoda cm que se encon­
travam, e ainda alheios à quali­
dade técnica, de baixa classifica­
ção, que os jogos iam proporcio­
nando de dia para dia. E 
lbgicamente, com naturalidade 
absoluta (por que só um traba­
lhava enquanto todos os outros 
«dormiam•), apareceu a indiscutí­
vel supremacia do Vasco da Gama, 
cujo «reinado• bá-dc ficar na his­
tória da modalidade. 

Só tarde o exemplo frutificou ... 
Os dirigentes dos clubes «abri­
ram» os olhos de espanto e de 
admiraç.ão perante a beleza da 

MOS AICOS 
NORTENHOS ... 

FERNI\NDO Cl\STRO, exce­
lente jogador de cuoleyball», no 
F. C. do POrto até h6 poaco, 
abandonou o popular clabe para 
Ingressar no S. Roqae da La· 
melra. Vai fazer falta no orga• 
nlsmo ar.ai branco, \listo tratar-se 
de am desportista dedicado e 
conhecedor. 

Jolga-se, até, que o F. C. do 
POrto poderá desinteressar-se. 
PreJalzo grande, com certeza. 
O F. C. do Porto é necessário 
em tõdas as compeUções. O seo 
prestlplo conqajstoa moita pó· 
bllco. Entretanto-qae Fernando 
Castro seja feliz. 
~ ESTRtLR E VICJOROSI\, o 

clube de JoM flontah>M, de 
Xa11ier e de tnntos atletas de boa 
categoria, - vai ter com certeza 
boa época. Isto foi denanciado 
no ano findo, pela soa admirá· 
vel eqalpa de chandball• . Êste 
ano, tem obtido bons resultados. 
E contlnaaró, certamente. Esta 
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carreira merece-nos o melhor 
apl11aso, e oxalá possa servir de 
estrmolo parn os clabts pratl· 
cantes da popalar modalidade 
qoe é o chandball>. 
~ O R.IH\l\LDENSE é am 

clabe em progresso. Pertenceu 
darante moitos anos li 2.• Divi· 
sllo, bateo-se sempre briosa­
mente no fatebol e ganhoa caro· 
peonatos de «hockey» em campo. 
l\dmlrável exemplo de persis­
t~ncla. 

l\gora, na 1.• Divlsl!o, ganhoa 
ao Salgaeiros,- qne Jó perten· 
cea li 1.• Divislio Nacional . Sem 
csqaecer o valor demonstrado 
pelo popalar clabe dos encarna• 
dos, (popalar e senhor de om 
prestigio conqoistodo li casta de 
multo sacriliclo), parece opor· 
tono endereçar-lhe camprimen• 
tos. O Põrto preclsn de clubes 
valorosos. Oxalll o Ramaldense 
seja am d~les. E por certo há· 
·de ser. 

obra que se estendera à sua frente, 
sem que dela e do seu largo ob­
j ectivo se tivessem npercebido. 
E procuraram igualá· la. Primeiro 
-à maneira do corredor que se 
deixou atrasar e procura recupe­
rar despistando-se para encurtar 
terreno ..• -pela conquista do 
trabalho alheio, cómodo processo 
de conseguir glórias, depois­
como agora está a acontecer , fe­
lizmente,- pela imitação de um 
salu tar exemplo, que não precisa 
de rllclamos ••. 

Assim se chegou à situação 
actual! 

O Vasco da Gama ganhou com 
inconteslá,•el merecimento os tor ­
neios particulares realizados an­
tes do campeonato regional. 

A sua equipa deixou-nos 
a mel hor imprenão, embora 
nunca tivesse alinhado completa 
-o que prova trabalho dentro 
do clube na preparação de novos 
jogadores. l\a verdade, os vascal­
nos dispõem de um admirável 
lo/e de elementos, bem capaz de 
os levar, mais uma vez, à con­
quista do titulo de tõdas as cate­
gorias. 

O F. C. do Põrto está ainda a 
sofrer as conseqüilncias da pouca 
atenção prestada às categorias in­
feriores. Claro está, que um ou 
outro remendo, por mais catego­
rizado, não basta para solucionar 
o problema de uma equipa, onde 
o conjunto de valo1·es, como no 
baskel, é essencial. Sabemos po­
rém que dentro da gloriosa colec­
tividade se arripiou caminho, e 
que o exemplo da secção de alie· 
tismo do mesmo clube vai ser se­
guido. Para tal, jã entrou em 
acção, na qualidade de treinador 
de jovens, o conhecido j ogador 
António Rodrigues. Mas o seu 
trabalho só produzirá dentro de 
algumas épocas. No presente, há 
que lutar com o que existe, que 
apesar de tudo não é tão mau 
como parece... Conseguido o 
conjunto e a precisão, os «azuis· 
·brancos» ainda podem aspirar a 
largos cometimentos. 

O Académico, por sua vez, dis­
põe agora de uma nova equipa, 
também capacíssima de magnífi­
cos triunfos. Dois elementos jã 
conhecidos e de real valor - Per­
digão e dr. Fernando Sousa-com 
Ires jovens da c~l ocidade Portu­
guesa», onde se revelaram e onde 
o clube do Lima os foi buscar­
Folgado, Fanqueira e Leal - de­
vem formar um conjunto de valor, 
com que é necessário contar. 

Temos ainda o Guif6es em 
marcha progressiva, e o Fluvial 
e o Portuense de Desporto em 
busca do caminho que guindou 
os consagrados. 

Na análise final verifica-se, pois, 
que o basket portuense tem pro-· 
grcdido e que possui tõda a ten­
dência para um melhor nivela­
mtnlo de valores. Por êstes factos 
insofismáveis se espera que o 
campeonato regional atinja um 
brilhantismo invulgar e único na 
história da modalidade. 

EDUARDO SOARES 

UM DIRIGENTE 

LU(S RETUMBA é o ocruel 
lesourelro do f, c. do 
Pôrlo. Subiu de ollete e 

dirlgenre. e Isso equlvele e di­
zer que se cformou > como 
desporlislo. Ne verdede, Luís 
Retumbe merece bem este de· 
slgneçlio. Trele-se de um des· 
porllsle do meis fino quilate. 

Alnde se nlio esqueceu, por 
cerro, o suo ocç6o enérgica no 
último Pôrlo-Sportlng do fat6-
dlo do lime. Ouendo foi pre· 
ciso cdomlner• um ambiente 
cerregedo, Luís Retumbe pres­
tou-se oo socrifício. 

Denlro do seu clube, Luís 
Relumbe tem desenvolvido ume 
ecçlio not6vel. Os essocledos 
do populor colecllvldede por· 
luense têm reconhecido no seu 
tesoureiro es edmlr6vels que· 
Jldedes que possui, e por Isso 
lhe tribulerem, no úlllme essem· 
bléle gerei, demorada meni· 
festeçlio de slmpelle. 

Como otleto, Lu ís Retumbe 
prestou essineledos serviços o 
duas colectivldades: f. C. do 
Põrto, que egore dirige, e eo 
Sport Clube do Põrto, outro 
colecllvidode prestigiosa. 

Neste última, Luís Retumbo 
conquistou campeonatos de 
atletismo. Nacionais e re­
gionais. fêz porto de uma 
equipe valoroso, - foi compe· 
nhelro de António Sersfleld, 
António Júlio Dios, Arnaldo 
Sousa, Adolfo Brito, Manuel de 
Ollvelro -tudo campeões. Jo. 
gou chendbell• no primeiro 
grupo. foi cavaleiro hlpico. 
Jogou ténis. E ainda represente 
o Sport como esgrimiste dis· 
tinto que é. Prellcou olnde o 
outomobiUsmo e o remo. 

Pelo f. C. do Põrto jogou 
futebol. E.fectuou muitos deso· 
fios na equipo de honro, como 
guordo·rêdes, e nlio se fixou 
neste cetegorlo porque ali jo. 
geve entlio um homem que se 
chame Miguel Slsko. 

Luís Retumbo, hoje dirigente 
ocllvo e desempoeirado, con­
sogra-se qu6sl lnteiromente oo 
seu clubtt. E tlio bem o serviu e 
serve, que o suo mosse esso· 
eletivo resolveu eleg~·IO de 
novo- provo do Justa consl· 
dereçlio que êle lhe merece. 

Este secção de S tadium 
também não podle ficer Indi­
ferente. O slmp611co despor· 
liste, pelo seu porte dlscipll· 
nodo e correcto, pelo seu es· 
fõrço dedicodo e Insistente, é 
digno de sue homenagem. 
E ele eí fice. 
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PROBLEMA IV 
«Mondego» 

Mete em 2 l1nct1 

nas 

El'\ conllnaação da 2.• llOl.ta 
do campeonato, renllr:a­
rnm-se no dia 9 de Setem­
bro, no campo de Jogos 

Engenheir o /'\nrqaes Trindade, 
os encontros no categoria de 
chonrn> do Sport Lisboa e Bela 
Vlsta-DeseorUllo do C11dl11, e 
FerrOPin Sports Clabe-Sport Lis­
boa e Haombo. 

O encontro entre os encarna­
dos belalllstenses e azals da 
Col!la lol jogado com poaco en• 
taslosmo, poacn técnica e lnde­
cls6o nos remates de porte 11 
porte. l\mbos os grapos criaram 
algames sltaações de perigo, mes 
os dlentelros n&o as soabera m 
11prooelt11r . Os primeiros a mor• 
cor foram os encarnados, por 
Ollmplo. No segando tempo os 
ozals emp11tllr11m, terminando o 
encontro com o r esaltndo de 1·1. 

O segando desalio, entre Spor t 
Llsboo-Ferrooln, foi d esenPol· 

~j mnmrfl NA PROVINC IA 

A vila d e SIN TRA 

Com.o o d e s porto 
• pode servi.r a t err a 

Q UEM nlo iria a Sintra s~, 
além daa auao belezas 
naturaia, fõsse oferecido, 
ao excuraioniata amigo 

do desporto, uma boa prova de 
natação, de atletiamo ou de ci­
cliamo, um excelente jõgo de Cu­
tebol, de «basket• ou de «hockey•? 
Todo o mundo, com certeza •• • 

A vila de Sintra é sede de dois 
bons agr upamentos de1porlivos: 
o Sport União Sintrense, com 
mais de W anoa de bom trabalho, 
e o Hockey Clube de Sintra, que 
saiu do labor desenvolvido pelo 
primeiro. Ponui um bom campo 
de jogos e um bom «rink• de pa­
tinagem. Maa,-falta muita coisa 
na linda e histórica vila: uma pis­
cina, por exemplo. Jloaa equipas 
de «basketbalb 1 de «handbalh> e 
de ciclismo também. 

Com tudo iuo, a vila de Sintra 
poderia transformar-se num ado­
rável centro lurlstico. Tem todas 
as condições para iuo. Ainda hã 
dias, no decurso de uma festa 
comemorativa do anl\•ersârio do 
Sport União Sintrenae, se afirmou 
que as colectividades desportivas 
servem admiràvelmente a propa· 
ganda da sua terra. Sintra, então, 

Colónias 

futebol 
HUAMBO 

Pldo nama toada rdpido. No pr i· 
melro tempo os encarnados 
dominaram o adPersdrlo e obti­
Peram o primeiro tento da por• 
tida; no segando tempo, os Fer­
roPidrios reoglram e o jõgo 
pnssoa para o compo contrêlrio. 
l\ cinco minatos do final da par· 
tida, o FerroPla consegala o em­
pate, por J aime, lixando o r esa!· 
tado em 1•1. 

No dia 16 de Setembro, jogo· 
ram: Sporting da V. No\le•Fer· 
rOPia SportClabe-Em V. NoPa; 
e no campo •Engenheiro l'\nr­
qaes Trindade• : Sporting Clabe 
do Haambo•l\tlétlco Clabe de 
N. Lisboa, e Sport Lisboa e 
Haambo·DesporUPO da Cadln. 

O primeiro encontro r enlizado 
nestn cidade entre o Sporting· 
•.!\tlétlco termlnoa com o em• 
pete de 1-1, resaltndo qae não 
tradazia bem o decor rer do jôgo. 
O Sporting morcoa no primeiro 

com uma ou duas colectividadea, 
pode impor-se aos olhos de todo 
o pala. Nada lhe falta para isso. 

Claro que, desportivamente, a 
despeito do esfõrço das suas agre­
miaçõea e dos respectivos aaso­
ciados, apenas nos pôde aparecer 
em competições de pouca monta. 
O llocker Clube de Sintra poseui 
boa equipa; o União Sintrense 
excelentes possibilidades, como 
clube desportivo. Julgamos fal­
tar-lhes instalações próprias psra 
a prática de modalidades que n­
cariam bem a Sintra praticar: a na­
taçlo, o ciclismo •.• 

E porque não bâ-de aer assim? 
Com alguma boa vontade por 
porte de quem de direito, Sintra 
poderia impor-se como centro 
desportivo de pri meiro plano. 

A dois passos de Lisboa, nin­
guém ae recusaria a visitá-la, 
tanto maia que se poderia a11i1-
tir , então, a prov3' desportivH 
de boa categoria. 

FLECH A 
é a mell1o r h icieleta 

tempo por Intermédio de Vltor 
e o l\tlétlco f~z o empate 11 oito 
mlnotos do final do encontro por 
Intermédio de Esc6rclo, na m11r­
ceç60 de ama grande pcnnlld~de. 

Jo11aram, 11 segair, Sporl Lls­
boa-Cadln. ~te encontro termi· 
noa com n Pitória dos encarna· 
dos por 4-1. 

Os 11zals fornm os primeiros 
a marcar, por Intermédio de Gil· 
berto, seo pontn direita, nom 
remate a am canto, qae l'\ontelro 
não pôde detender. Os encnrnn· 
dos n6o se ressentiram com hle 
lento e, logo 11 segair, a am cen· 
tro de Pe6o, Pntnlin obtePe o 
primeir o tento; a nlgans mino• 
tos do llnel do primeiro tempo, 
Godinho obteve o segando tento, 
com o qaal termlnoa 11 primeiro 
parte do jôgo. 

Na seganda pnrte os azals 
exercerom elgam domínio e l'lon· 
telro f~z algamas deleses segai· 
das. /'las os dlnntt.'iros encarna­
dos le\lam noP11mente Jogadas 
perigosas às r~des de Simão e 
Renato obtePe terceiro tento. 
l\ segalr, Barros Uroa milagro­
samente amn bole qae se prepa· 
raoa pern entrnr nas r~des, )li 
com Simão; e qaêlsi no llnel do 
partida, Peão, dos encarnados, 
flxoa o resaltado em 4-1. 

FERREIRA ALVES 

Notas 
e novidades 

PÓVOA DE VARZJM,....A con­
tar para a disputa da «Taça Po­
veira» realizou-se mnis um desafio 
de Cutebol, desta vu entre o Var­
zim S. C. e o Desportivo da Póvoa. 

O desafio, apesar da chuva, 
decorreu animadfsaimo, vindo o 
Varzim a ganhar, alih merecida­
mente, por 2-1 

Ao intervalo, 2-0. Os grupo• 
alinharam: Varzim S.C. -Bichi­
nho; Juca e Pinheiro (cap.); Jacob, 
Alexandre e Flore•; Maio, Rafael, 
Pereira, Chico e J\1adaleno. Des­
portivo -Tomás ; Domingos e J . 
Nova (cap.); Chico Troina, Jlento 
e Heitor; Orlando, Graça, Lomba, 
Salgado e Casanova. 

Marcaram os •goalu: Pereira, 
pelo Varzim S. C.; Casanova, pelo 
Desportivo. 

A tabela doa concorrentes à 
•Taça•, com mais êste jõgo, ficou 
assim:-Varzim, 3 jogos, 9 pontos; 
D~sp_ortivo, 3 h ? P·; A.cadémico, 
3 J.,;, p.; C. F . lletr1z, 3 h 3 p. 

SET(/ BA /, -As impressões 
colhidas no decorrer da t.• Volta 
do campeonato regional foram as 
seguintes: 

l'ilória- Deve sair vencedor 
da contenda, embora se note a 
nítida má Corma de alguns dos 
seus jogadores. 

C. U. F. - Caminha muito bem, 
podendo até dizer-se que as suas 
exibições têm sido impecáveis, 
pois que está apeh echado com 
elementos no•OS de bom valor . 
A classiricação obtida é justa. 

Barreirense-Atravessa 
um momento de crise e, dadas es­
tas circunstãnciaa, pouco se po­
deria esperar dêle: no entanto, 
tem rapazes novos e habilidosos 
que poderão vir a ser bons ele­
mentos. Por agora, não satisfazem. 

Lu10 -Ao contrário do Bar­
reirense, pode afirmar-se que 
está em pleno auge da sua car­
reira de futebol. Tem elementos 
valiosos e bons chutadores. Ainda 
se poderá classificar muito me­
lhor, se a sorte o ba(ejar. 

Ginásio Clube do Sul ­
Um novo concorrente do campeo· 
nato que revela pouco conjunto. 
Por ser o primeiro •no em que 
colabora, tem tido alguns deslizes, 
por falta de experiência. 

Onze Unido1 - Menos bem 
do que no ano anterior. Alguns 
elementos encontraram-se abaixo 
da for ma que anteriormente pos­
suiam. 

Seixal-Os r e sultados obti­
dos não estão eampatlveis com as 
suas exibições. Merecia melhor 
classificação. Tem elementos no­
vo•, alguns dos júniores, que re­
velam qualidades, possuindo con­
junto aperfeiçoado. 

Amora - Como o Barreirense, 
deve estar em crise. No entanto, 
esperamos que na volta seguinte 
melhore um pouco mais a sua 
classificação. - (J. D. M.) 
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1-Valongo ê batido, eem apê.lo nem agravo T 

2 - Serafim deeempenha·ee com êxito da aua 
mlaello de guarda ao extremo-direito 
adveraàrlo. Depola de cortar o paau, 
vai driblar o advenàrlo e pa .. ar em 
eegulda. 

3 - Um ataque fulgurante do Atl6tlco a 
Eduardo Santo•. A bola nlo paHar4 • 

4 - Armindo, defeea-dlrelto da cur. auxUla a 
tarefa de Eduardo Santoa, mHmo por 
que Rog6rlo ainda nlo dealatlu do goa1 ... 

!> - Eduardo Sanloa entrou em acç&o cona­
tantemente. H4 no eeu eatUo, em joga­
das por alto, a harmonia caracterlatJca 
do• bona jogadoroa. 

6 - O avançado-centro do Lelxõoa rematou, 
e Peixoto defende com dificuldade não 
laeota de aeguraoça. 
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